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2º TERMO ADITIVO AO TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 001/2024 

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 2023-Z6WZR  

 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE 

COLABORAÇÃO Nº 001/2024, CELEBRADO 

ENTRE O GOVERNO DO ESTADO DO 

ESPÍRITO SANTO, POR INTERMÉDIO DA 

SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA - 

SEJUS E O INSTITUTO VEREDAS. 

 

O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, por intermédio da, SECRETARIA DE 

ESTADO DA JUSTIÇA - SEJUS inscrita no CNPJ sob nº 36.388.023/0001-62, com 

sede na Avenida Governador Bley, 236, 11º andar, Centro, Vitória/ES, CEP: 29.010-

150, doravante  denominada ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, neste ato 

representada pelo Secretário de Estado da Justiça, Sr. RAFAEL RODRIGO 

PACHECO SALAROLI, Matrícula nº 4753402, Designado pelo Decreto nº 223-S, de 

09.02.2024, com endereço profissional em Avenida Governador Bley, 236, 11º andar,  

Centro, Vitória/ES, CEP: 29.010-150 e o INSTITUTO VEREDAS, inscrito no CNPJ 

sob nº 35.586.900/0001 - 47, com sede em Avenida Nossa Senhora da Penha, nº 2796, 

Ed. Impacto Empresarial, sala 804, Santa Lúcia, Vitória/ES, CEP: 29.045-405 

doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, neste ato 

representada por sua Presidente Sra. UDIMILA REZENDE DOS PASSOS 

BITENCOURT, com endereço profissional em Avenida Nossa Senhora da Penha, nº 

2796, Ed. Impacto Empresarial, sala 804, Santa Lúcia, Vitória/ES, CEP: 29.045-405, 

resolvem celebrar  o presente TERMO ADITIVO ao Termo de Colaboração nº 

001/2024, regendo-se pelo disposto, na Lei nº 13.019, de 31 de julho de 2014, 

consoante o processo administrativo 2023- Z6WZR, mediante as cláusulas e condições 

seguintes:     

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO  

 

1.1   O presente Termo Aditivo tem por objeto a prorrogação do prazo de vigência do 

Termo de Colaboração nº 001/2024, pelo prazo de 12 (doze) meses, conforme Plano de 

Trabalho (Anexo) 
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1.1  O presente Termo tem por objeto a atualização dos valores das metas no 

montante de R$ 2.030.169,94 (dois milhões, trinta mil e cento e sessenta e nove reais e 

noventa e quatro centavos), sendo R$2.020.550,09 (dois milhões, vinte mil e quinhentos 

e cinquenta reais e nove centavos) para custeio e R$ 9.619,85 (nove mil, seiscentos e 

dezenove reais e oitenta e cinco centavos) para investimento, em razão da prorrogação 

do prazo de vigência e da atualização dos valores das metas, passando o valor global da 

parceria para R$4.550.766,09 (quatro milhões, quinhentos e cinquenta mil e setecentos 

e sessenta e seis reais e nove centavos), conforme Plano de Trabalho (Anexo). 

 

1.2 O presente Termo tem por objeto a utilização do saldo remanescente e do 

rendimento, no valor de R$ 311.966,32 (trezentos e onze mil, novecentos e sessenta e 

seis reais e trinta e dois centavos), que serão destinados para atualização dos valores das 

metas, conforme Plano de Trabalho (Anexo). 

 

1.3      O presente termo tem por objeto a alteração do plano de trabalho que passa a 

viger conforme anexo a este termo.  

  

1.4       O presente Termo tem por objeto, alteração da CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA 

– DA PROTEÇÃO DE DADOS. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DA VIGÊNCIA 

 

2.1 O presente Termo Aditivo ao Termo de Colaboração terá sua vigência de 

24/09/2025 a 23/09/2026, conforme Plano de Trabalho (Anexo). 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

3.1 A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, para a execução do objeto deste 

Termo Aditivo, alocará recursos no valor de R$ R$2.030.169,94 (dois milhões, trinta 

mil e cento e sessenta e nove reais e noventa e quatro centavos), sendo R$2.020.550,09 

(dois milhões, vinte mil e quinhentos e cinquenta reais e nove centavos) para custeio e 

R$ 9.619,85 (nove mil, seiscentos e dezenove reais e oitenta e cinco centavos) para 

investimento, em razão da prorrogação do prazo de vigência e da atualização dos 

valores das metas, passando o valor global da parceria para R$4.550.766,09 ( quatro 

milhões, quinhentos e cinquenta mil e setecentos e sessenta e seis reais e nove 
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centavos), conforme Cronograma de Desembolso constante no Plano de Trabalho 

(Anexo). 

 

3.2 As despesas deste Termo Aditivo correrão à conta da seguinte Dotação 

Orçamentária: 

Programa de Trabalho: 10.46.901.14.421.0053.2832 – Atividades Assistenciais e de 

Ressocialização aos Internos, 

UG: 460901 - FRSP 

Gestão: 46901 

Fonte: 759 

ED: 335041 - Custeio 

R$2.020.550,09 (dois milhões, vinte mil e quinhentos e cinquenta reais e nove 

centavos) 

 

3.2.1 As despesas deste Termo Aditivo correrão à conta da seguinte Dotação 

Orçamentária: 

Programa de Trabalho: 10.46.901.14.421.0053.2832 – Atividades Assistenciais e de 

Ressocialização aos Internos, 

UG: 460901 - FRSP 

Gestão: 46901 

Fonte: 759 

ED: 445042 - Investimento 

R$ 9.619,85 (nove mil, seiscentos e dezenove reais e oitenta e cinco centavos) 

 

CLÁUSULA QUARTA – DO SALDO REMANESCENTE E RENDIMENTO 

 

4.1 Pelo presente Termo Aditivo fica autorizado o uso do saldo remanescente e do 

rendimento no montante de R$ 311.966,32 (trezentos e onze mil, novecentos e sessenta 

e seis reais e trinta e dois centavos). 

 

CLÁUSULA QUINTA – PLANO DE TRABALHO 

5.1 O presente Termo Aditivo, prevê a alteração do plano de trabalho nos itens: 

Histórico e finalidade da OSC; Objetivos específicos; Justificativa; Equipe de 

profissionais que atuarão na execução da proposta; Metodologia/estratégia de ação; 

Período de execução do objeto; Cronograma físico-financeiro de execução do objeto, 
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Processo de monitoramento e avaliação (inserção de novas metas); e na Previsão de 

receitas e de despesas a serem realizadas, conforme Plano de Trabalho (Anexo).  

 

CLÁUSULA SEXTA – DA PROTEÇÃO DE DADOS 

 

6.1 Pelo presente Termo Aditivo fica alterado a CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – 

DA PROTEÇÃO DE DADOS 

 

            17.1- Proteção de dados, coleta e tratamento. Sempre que tiverem acesso ou 

realizarem qualquer tipo de tratamento de dados pessoais, os partícipes comprometem-

se a envidar todos os esforços para resguardar e proteger a intimidade, vida privada, 

honra e imagem dos respectivos titulares, observando as normas e políticas internas 

relacionadas a coleta, guarda, tratamento, transmissão e eliminação de dados pessoais, 

especialmente as previstas na Lei Federal nº 13.709/2018 (“Lei Geral de Proteção de 

Dados Pessoais”), no Decreto Estadual nº 4922-R, de 09 de julho de 2021, e demais 

normas legais e regulamentares aplicáveis.  

              

Caso o objeto envolva o tratamento de dados pessoais com fundamento no 

consentimento do titular, a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deverá 

observar, ao longo de toda a vigência da parceria, todas as obrigações legais e 

regulamentares específicas vinculadas a essa hipótese legal de tratamento. 

 

             17.2 - Ao receber o requerimento de um titular de dados, na forma prevista nos 

artigos 16 e 18 da Lei Federal nº 13.709/2018, a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

CIVIL deverá: 

             17.3 - Notificar imediatamente a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL 

 

             17.4 - Auxiliá-la, quando for o caso, na elaboração da resposta ao requerimento; 

e 

             17.5 - Eliminar todos os dados pessoais tratados com base no consentimento em 

até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir do requerimento do titular.  

             17.6 - Necessidade. Os partícipes armazenarão dados pessoais apenas pelo 

período necessário ao cumprimento da finalidade para a qual foram originalmente 

coletados e em conformidade com as hipóteses legais que autorizam o tratamento. 
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             17.7 - Os partícipes devem assegurar que o acesso a dados pessoais seja 

limitado aos empregados, prepostos ou colaboradores e eventuais subcontratados que 

necessitem acessar os dados pertinentes, na medida em que sejam estritamente 

necessários para o cumprimento deste ajuste e da legislação aplicável, assegurando que 

todos esses indivíduos estejam sujeitos a obrigações de sigilo e confidencialidade.  

 

              17.8 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deve, enquanto 

operadora de dados pessoais, implementar medidas técnicas e organizacionais 

apropriadas para o cumprimento das obrigações da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

ESTADUAL previstas na Lei Federal nº 13.709/2018. 

 

              17.9 - Proteção de dados e incidentes de segurança. Considerando as 

características específicas do tratamento de dados pessoais e o estado atual da 

tecnologia, a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deverá adotar medidas de 

segurança, técnicas e administrativas aptas a proteger os dados e informações de acessos 

não autorizados e de situações acidentais ou ilícitas de destruição, perda, alteração, 

comunicação ou qualquer forma de tratamento inadequado ou ilícito.  

 

             17.10 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deverá notificar a 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL imediatamente sobre a ocorrência de 

incidentes de segurança relacionados a dados pessoais, fornecendo informações 

suficientes para que a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL cumpra quaisquer 

deveres de comunicação, dirigidos à Autoridade Nacional de Proteção de Dados e/ou 

aos titulares dos dados, acerca do incidente de segurança.  

             17.11 - Os partícipes deverão adotar as medidas cabíveis para auxiliar na 

investigação e na mitigação das consequências de cada incidente de segurança. 

 

             17.12 - Transferência internacional. É vedada a transferência de dados 

pessoais pela ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL para fora do território do 

Brasil sem o prévio consentimento, por escrito, da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

ESTADUAL, e demonstração da observância da adequada proteção desses dados, 

cabendo à ORGANIZAÇÃO DA SOCIDADE CIVIL a responsabilidade pelo 

cumprimento da legislação de proteção de dados ou de privacidade de outro(s) país(es) 

que for aplicável.  

 

20
25

-J
B

7S
X

5 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

23
/0

9/
20

25
 1

2:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 5
 / 

76

http://www.sejus.es.gov.br/


  
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA 
GERÊNCIA DO FUNDO ROTATIVO DO SISTEMA PENITENCÁRIO 
Av. Governador Bley, 236, Ed. Fábio Ruschi, 10º andar, Ala Mar 

CEP 29010-150 - Centro, Vitória/ES – www.sejus.es.gov.br 
Telefone: (27) 3636 -5750 

 

 

            17.13 -  Responsabilidade. A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

responderá por quaisquer danos, perdas ou prejuízos causados a ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA ESTADUAL ou a terceiros decorrentes do descumprimento da Lei Federal 

nº 13.709/2018, no Decreto Estadual nº 4922-R, de 09 de julho de 2021 e outras normas 

legais ou regulamentares relacionadas a este ajuste, não excluindo ou reduzindo essa 

responsabilidade a fiscalização da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL em seu 

acompanhamento. 

 

          17.14 -  Eventual subcontratação, mesmo quando autorizada pela 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, não exime a ORGANIZAÇÃO DA 

SOCIEDADE CIVIL das obrigações decorrentes deste ajuste, permanecendo 

integralmente responsável perante a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL 

mesmo na hipótese de descumprimento dessas obrigações por subcontratada. 

 

         17.15 -  A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deve colocar à disposição 

da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, quando solicitado, toda informação 

necessária para demonstrar o cumprimento do disposto nestas cláusulas, permitindo a 

realização de auditorias e inspeções, diretamente pela ADMINISTRALÇÃO PÚBLICA 

ESTADUAL ou por terceiros por ela indicados, com relação ao tratamento de dados 

pessoais.  

 

          17.16 -  A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deve auxiliar a 

ADMNISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL na elaboração de relatórios de impacto à 

proteção de dados pessoais, observado o disposto no artigo 38 da Lei Federal nº 

13.709/2018, relativo ao objeto deste ajuste.  

 

          17.17 -  Se a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL constatar que dados 

pessoais foram utilizados pela ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL para fins 

ilegais, ilícitos, contrários à moralidade ou mesmo para fins diversos daqueles 

necessários ao cumprimento deste ajuste, a ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

será notificada para promover a cessação imediata desse uso, sem prejuízo da rescisão 

do ajuste e de sua responsabilização pela integralidade dos danos causados.  

 

          17.18 -  Eliminação. Extinto o ajuste, independentemente do motivo, a 

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL deverá em, até 10 (dez) dias úteis, 

contados da data de seu encerramento, devolver todos os dados pessoais a 
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL ou eliminá-los, inclusive eventuais 

cópias, certificando a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, por escrito, do 

cumprimento desta obrigação.  

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DO FUNDAMENTO LEGAL 

 

7.1  O presente Termo Aditivo está amparado nas disposições do art. 55 e 57, caput, da 

Lei n.º 13.019/2014, na “Cláusula Sexta - Da Vigência” e “Cláusula Nona - Das 

Alterações”, ambas do Termo de Colaboração n.º 001/2024.  

 

CLÁUSULA OITAVA – DA RATIFICAÇÃO DAS DEMAIS CONDIÇÕES 

 

8.1 Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições estabelecidas no Termo de 

Colaboração inicial, firmado entre as partes. 

 

E, por estarem de acordo, assinam o presente instrumento em 01 (uma) via de igual teor 

e forma, para igual distribuição, para que produza os seus efeitos legais. 

 

 

RAFAEL RODRIGO PACHECO SALAROLI 

Secretário de Estado da Justiça 
(Assinado eletronicamente) 

 

 

UDMILA REZENDE DOS PASSOS BITENCOURT 

Presidente do Instituto Veredas 
(Assinado eletronicamente) 20
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PLANO DE TRABALHO – PROJETOS NOVOS CAMINHOS 
 TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 001/2024  

Avenida Nossa Senhora da Penha, 2796 - Ed. Impacto Empresarial S/A sala 804 - Santa Lúcia - Vitória - CEP 29.045- 402 

 

 

PLANO DE TRABALHO - PROJETO NOVOS CAMINHOS - CICLO 2 

 
1. DADOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

Nome: Secretaria de Estado da Justiça CNPJ: 36.388.023/0001-62 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.) 

Av. Governador Bley, 236, Centro - Vitória, ES 

Bairro: Centro Cidade: Vitória/ES CEP 29010-150 

 
2. DADOS GERAIS DA PROPONENTE 

 

Nome: INSTITUTO VEREDAS CNPJ: 35.586.900/0001- 47 

Logradouro: Avenida Nossa Senhora da Penha, 2796 - Ed. Impacto Empresarial S/A sala 804 

Bairro Santa Lúcia Cidade Vitória - ES CEP 29.045-405 

E-mail da instituição: fdsvinstituto@gmail.com Home Page: 

https://www.institutoveredas.com.br 

Telefone: 

(27) 3096-7363 

Redes sociais: 
https://www.instagram.com/instituto_ 
veredas?igsh=dms0NWc2NzZ4Zmd 

 
3. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA PROPONENTE 

 

Nome:  Udimila Rezende dos Passos Bitencourt CPF: 119.493.797-79 

N° RG: 2168008 Órgão expedidor: SSP Cargo: Presidente Mandato:  2024 a 2026 

Logradouro: Rua Francisco Rúdio, nº 105 

Bairro: Jucutuquara Cidade Vitória/ES CEP 29.040-607 

Telefone (27) 99765-8384  

 
4. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 

 

Nome: Udimila Rezende dos passos Bitencourt 

Área de formação: Pedagoga, especialista em gestão, atua em coordenação de projetos na área de 

direitos humanos, possui experiência no Sistema Penitenciário do ES 

Bairro: Jucutuquara Cidade: Vitória CEP 29.040-607 

E-mail do técnico: udi_mila@hotmail.com Telefone do técnico (27) 99765-8384 
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5. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA 

 

 
Diante do contínuo crescimento da população carcerária no Brasil, é cada vez mais 

urgente implementar políticas de reintegração social que priorizem a educação e o trabalho. Essas 

medidas são essenciais para mitigar os impactos negativos comprovados do encarceramento, 

como ociosidade, superlotação, deterioração da saúde física e mental, entre outros desafios. 

O trabalho dentro do sistema carcerário representa uma das principais estratégias para 

enfrentar o desafio da superlotação nas prisões brasileiras. De acordo com a Lei de Execução 

Penal (LEP, nº 7210/1984), cabe ao Estado oferecer as condições necessárias para que essa 

medida seja implementada de forma eficaz. Portanto, é crucial que haja investimentos 

significativos e esforços contínuos por parte do Estado para assegurar o cumprimento dessa 

responsabilidade, promovendo a reintegração social dos detentos e contribuindo para a redução 

da reincidência criminal. 

Em 2021, o anuário do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) destacou que 

20,7% dos presos envolvidos em laborterapia estavam realizando trabalho externo. Em 2022, 

esse percentual aumentou timidamente para 21,7%. O estado do Espírito Santo apresentou 

números ligeiramente acima da média nacional. Em 2021, 16,4% da sua população carcerária 

estava engajada em atividades laborais, e esse número cresceu para 20,8% em 2022, conforme 

levantamento do FBSP. 

Entretanto, de acordo com os dados do Anuário do FBSP, a maioria das pessoas 

envolvidas em laborterapia realiza trabalhos para apoio ao próprio estabelecimento prisional 

(48%), seguido por trabalhos em parceria com a iniciativa privada (19,8%), obtidos por meios 

próprios e/ou sem intervenção do sistema prisional (19,3%). Além disso, 11,8% das vagas de 

laborterapia são oferecidas em colaboração com órgãos públicos. No que diz respeito à 

remuneração mensal, a grande maioria dos indivíduos não recebe nenhum tipo de remuneração 

(59.529 pessoas privadas de liberdade). 

Diante dessa realidade, é crucial implementar iniciativas que ampliem e diversifiquem as 

oportunidades de trabalho e educação dentro do sistema prisional. Historicamente, as atividades 

laborativas desenvolvidas por pessoas encarceradas têm sido marcadas pela precarização. 

Muitas vezes, a mão-de-obra disponível é explorada prioritariamente para suprir as necessidades 

do próprio estabelecimento prisional. 
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Pesquisas recentes mostram que o trabalho só ajuda a recuperar e a reintegrar o preso na 

comunidade quando contém os ingredientes requeridos pelo mercado de trabalho em geral. 

(Pastore, 2001). Ou seja, antes de começar a trabalhar, os que assim o desejam, precisam 

receber uma formação profissional de boa qualidade sobre profissões atualizadas. Além disso, as 

pessoas privadas de liberdade precisam ser ajudadas por mecanismos de reintegração, através 

dos quais algum tipo de estímulo é oferecido às empresas que empregarem ex-presidiários. 

(Shawn Bushway e Peter Reuer, "Labor markets and crime risk factors", in Lawrence W. Sherman 

e outros, Preventing crime, University of Maryland, 1997). Nesse sentido, o trabalho prisional é 

dignificante, acrescenta capital humano aos presos, ajuda a suas famílias e os prepara para uma 

nova vida. 

No site da Secretaria de Estado da Justiça está disponível o PLANO ESTADUAL PELO 

TRABALHO E RENDA NO ÂMBITO DO SISTEMA PRISIONAL que traz um histórico das ações 

desenvolvidas pela SEJUS para implantar e executar a política de inserção do preso em 

atividades laborativas. O documento indica que a política de ressocialização por meio do trabalho, 

desenvolvida no Espírito Santo, insere um modelo de reintegração por meio da absorção da mão 

de obra da pessoa presa em atividades laborativas em empresas e demais instituições parceiras 

da Secretaria de Estado da Justiça, nos mais diversos segmentos, por meio de convênios. 

O Plano descreve que o Governo do Estado inicia, em 2006, a busca pela transformação 

do cenário caótico do sistema prisional capixaba, com a construção de novas unidades prisionais, 

projetadas para garantir um tratamento penal digno, permitindo a implementação da política de 

ressocialização como um todo, inserindo seus principais pilares, quais sejam, educação, 

qualificação e trabalho. 

Com a leitura do Plano é possível constatar que desde 2006 a SEJUS busca implementar 

ações com objetivo de ampliar o número de presos trabalhando, por meio de publicação de lei, 

decretos e portarias: 

“Em dezembro de 2017 foi publicada a Lei Complementar nº. 879 de 27/12/2017 (LEI 

PROGRESSO), que estabelece o Programa Estadual de Ressocialização de Presos e Egressos 

do Espírito Santo – PROGRESSO/ES, e dá outras providências quanto ao Decreto Nº 2460-R de 

2010 que dispõe da obrigatoriedade de absorção da mão de obra de 3% de presos e 3% de 

egressos pelas empresas vencedoras de licitações públicas, Decreto este substituído pelo 

Decreto Nº 4251-R de 21/05/2018, que regulamenta a aplicação de a Lei Progresso. A referida lei 

potencializa a política de trabalho que vem sendo desenvolvida ao longo desses anos.” 

“No ano de 2019 foi criada a Subsecretaria de Ressocialização – SRES, por meio do 

Decreto nº. 4367-R, à qual compete a realização das atividades e assistência e reintegração dos 
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egressos à sociedade, ficando as Gerências de Educação e Trabalho e de Reintegração Social e 

Cidadania e o Grupo Interconfessional, subordinados à mesma.” 

“O antigo Fundo do Trabalho Penitenciário foi transformado em Fundo Rotativo do Sistema 

Penitenciário – FRSP, em 2019, por meio da Lei Complementar nº 920 de 23 de setembro de 

2019, sendo regulamentado pelo Decreto nº. 4596-R, de 13 de março de 2020. ” 

“Ainda em 2019, no mês de novembro foi publicado o Decreto nº. 4536-R, que dispõe 

sobre a celebração de parcerias com entidades privadas para o desenvolvimento de atividade 

laboral aos presos do sistema prisional do Estado do Espírito Santo, cria o setor laboral nas 

unidades prisionais do Estado e estabelece outras providências. ” 

“Em dezembro de 2020, a SEJUS edita e publica a Portaria nº 1.180-R. que regulamenta o 

trabalho da pessoa presa. Nesta portaria estão elencados todos os procedimentos de inclusão da 

pessoa presa no trabalho, da formalização do convênio até o desligamento do trabalho, 

possibilitando a uniformização das ações executadas pelas unidades prisionais. ” 

Para a inserção do preso em vagas de trabalho remunerado, a empresa ou instituição 

social apresenta uma proposta para formalizar parceria com o Governo do Estado do Espírito 

Santo, por meio da Secretaria de Estado da Justiça. É evidente todo o esforço do Governo do 

Estado do Espírito Santo em desenvolver projetos que cumpram sua missão de ressocialização 

da pessoa privada de liberdade. O projeto Novos Caminhos surge como mais uma iniciativa para 

ampliar o número de presos trabalhando, considerando que o trabalho permite criar um cenário de 

melhora na autoestima do preso trabalhador, à medida que realiza tarefas úteis à sociedade, 

combatendo o exílio e o ócio (Rodrigues, Cavalcanti, 2017). 

Para além da ampliação do número de pessoas privadas de liberdade inseridas em 

atividades laborativas, o Projeto Novos Caminhos — desenvolvido em parceria entre o Instituto 

Veredas e a Secretaria de Estado da Justiça — vem se consolidando como uma política pública 

estratégica que busca também garantir a permanência qualificada desses indivíduos nas vagas 

disponibilizadas. A manutenção do vínculo laboral tornou-se um dos principais indicadores de 

sucesso do projeto, refletindo diretamente na efetividade do processo de ressocialização. Nesse 

sentido, o próximo ciclo da parceria prevê o aperfeiçoamento das metas pactuadas, com foco no 

fortalecimento das estratégias de preparação, acompanhamento e suporte psicossocial aos 

presos trabalhadores, bem como na qualificação das empresas parceiras e na ampliação de 

mecanismos que favoreçam o retorno digno ao convívio social. Trata-se, portanto, de uma ação 

contínua, que se renova com base na escuta institucional, na análise dos dados gerados e no 

compromisso com a transformação real das trajetórias de vida daqueles que se encontram em 

privação de liberdade. 
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5.1 Histórico e Finalidade da OSC 

O Instituto tem como MISSÃO promover a cidadania e garantir direitos para reduzir a 

vulnerabilidade social por meio do desenvolvimento de projetos educacionais, culturais e sociais 

que capacitem indivíduos e comunidades, inspirando transformação e inclusão. 

A visão da organização é ser um instituto de referência na promoção da cidadania e na 

garantia de direitos, reconhecido por sua eficácia em reduzir a vulnerabilidade social e transformar 

vidas, contribuindo para uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Temos como valores: 

 
Inclusão: Promovemos a inclusão de todos, independentemente de sua origem, gênero, 

raça ou condição social. 

Compromisso Social: Estamos dedicados a trabalhar para reduzir a vulnerabilidade 

social e garantir os direitos de todas as pessoas. 

Respeito: Tratamos todas as pessoas com dignidade e respeito, 

 
Empoderamento: Acreditamos no potencial de cada indivíduo e trabalhamos para 

capacitar pessoas e comunidades a serem agentes de sua própria transformação. 

Transparência: Atuamos de maneira transparente, promovendo a confiança e a 

responsabilidade em todas as nossas ações. 

Inovação Social: Buscamos soluções inovadoras para enfrentar os desafios sociais e 

promover mudanças positivas. 

Baseado na missão, visão e valores temos como prioridade estabelecer objetivos 

estratégicos para alçarmos êxito em nossas propostas de projetos, tais como: 

1. Captação de Recursos e Parcerias Sustentáveis 

○ Desenvolver e implementar uma estratégia eficaz de captação de recursos, 

diversificando as fontes de financiamento, incluindo doações, parcerias com 

empresas, recursos governamentais e financiamento coletivo. 

○ Estabelecer parcerias estratégicas com organizações que compartilhem os 

mesmos valores e objetivos, visando a cooperação e a maximização de recursos 

para os projetos. 

2. Capacitação e Desenvolvimento de Profissionais 

○ Promover programas contínuos de capacitação e desenvolvimento profissional para 

todos os envolvidos na execução dos projetos, assegurando que tenham as 

habilidades e conhecimentos necessários para trabalhar com o público alvo de 

maneira eficaz e sensível. 
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3. Fortalecimento Comunitário e Inclusão Social 

○ Fomentar o empoderamento das comunidades atendidas, promovendo a 

participação ativa dos indivíduos em processos decisórios e no desenvolvimento de 

soluções para os seus próprios desafios. 

○ Criar e apoiar iniciativas que promovam a inclusão social, reduzindo as barreiras de 

acesso a oportunidades e recursos para os grupos vulneráveis. 

4. Inovação e Melhoria Contínua 

○ Monitorar e avaliar os projetos e atividades, utilizando os resultados para melhorar 

constantemente as abordagens e metodologias. 

5. Transparência e Gestão Eficiente 

○ Assegurar a transparência em todas as operações e comunicações do instituto, 

promovendo a responsabilidade e a confiança entre os stakeholders. 

○ Implementar práticas de gestão eficiente, garantindo o uso responsável e eficaz 

dos recursos financeiros, humanos e materiais. 

6. Expansão do Impacto 

○ Ampliar o alcance geográfico e o impacto dos projetos, buscando atender um 

número maior de indivíduos e comunidades em situação de vulnerabilidade. 

Esses objetivos estratégicos fornecerão um guia claro e focado para as ações do Instituto, 

garantindo que a missão, visão e valores sejam concretamente refletidos nas atividades e 

resultados do instituto. 

Dessa forma, desempenhamos um papel fundamental na formação e no desenvolvimento 

da comunidade, contribuindo para a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida dos 

beneficiários, com o intuito de formar cidadãos para o mundo do trabalho e para o 

desenvolvimento social e profissional, agregando também a formação humana integral que 

abrange todas as dimensões da pessoa humana. 

O Instituto foi fundado no ano de 2018, na época com o nome Instituto de Formação e 

Desenvolvimento Social Santa de Ávila e seu primeiro desafio foi desenvolver o Programa 

Mestrado para Todos destinado para diversos profissionais da educação, ciências humanas e da 

saúde. O programa ofereceu curso de capacitação para pós graduação com duração de 12 

meses. A primeira turma foi ofertada no mesmo ano para 35 alunos, com realização no auditório 

do SINTUFES (Sindicato dos Trabalhadores da UFES), localizado em Maruípe – Vitória/ES, ao 

lado do Hospital das Clínicas. A segunda turma foi ofertada no ano de 2019 para uma turma de 40 

participantes. Os alunos atendidos eram oriundos das mais diversas áreas profissionais, tanto da 

área de educação quanto da saúde e administração. Todo o equipamento utilizado foi 

disponibilizado pelo SINTUFES, em parceria com o Instituto, totalizando a formação com a 

certificação de 75 alunos. 
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Além desse programa, que era o carro chefe do Instituto, também foi desenvolvido curso 

profissionalizante para mulheres empreendedoras na Cidade de Serra/ES, com um público inicial 

de 15 mulheres, das mais diversas áreas, que desejavam empreender e desenvolver seu negócio 

ou sua pequena empresa. Este curso fora interrompido devido às medidas sanitárias 

implementadas em decorrência da Pandemia de COVID-19. 

O Instituto atua em parceria a Instituição de Ensino Superior Faculdade Viva Vitória – 

FAVIVA desde julho de 2021 até a presente data na programação e oferta de cursos livres e pós- 

graduação em medidas socioeducativas, tendo como objetivo formar em nível de especialização 

profissionais da área de socioeducação, contribuindo positivamente, no processo de formação dos 

operadores do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo a partir da concepção de 

inclusão e cidadania e no desenvolvimento dos recursos humanos com base nos marcos legais da 

política socioeducativa tendo como público alvo Psicólogos, Assistentes Sociais, Pedagogos, e 

demais profissionais que atuam como Operadores do Sistema Socioeducativo na execução das 

medidas socioeducativas de meio aberto (liberdade assistida e prestação de serviço à 

comunidade) e de meio fechado (semiliberdade e internação). Com carga horária de 420 horas. 

O instituto tem se dedicado, por meio de sua diretoria, a compreender as ações e projetos 

voltados para a população em privação de liberdade. Reconhecemos que, para reduzir a violência 

e promover uma igualdade social genuína, é fundamental investir na educação e no acesso ao 

mercado de trabalho. Mais do que isso, precisamos desenvolver processos de mudança de 

comportamento que possam efetivamente transformar a realidade da população carcerária. 

Neste contexto, no ano de 2023 o Instituto firmou parceria com a Secretaria de Estado de 

Justiça – SEJUS de maneira voluntária para execução do projeto de intervenção "FALANDO DE 

CIDADANIA”. O projeto tem como objetivo promover informações sobre o acesso à rede de 

assistência para pessoas privadas de liberdade. Por meio de encontros semanais de quatro horas, 

cada módulo do projeto será oferecido para 20 reeducandos da Unidade Prisional Semiaberta - 

PSVV. Realizado por profissionais da área de serviço social e psicologia que executam atividades 

de orientação sobre cidadania e direitos sociais, bem como apresentação de programas e projetos 

que atendem a população socialmente vulnerável. Essa iniciativa busca contribuir para a 

ressocialização e reinserção dessas pessoas na sociedade, fornecendo-lhes ferramentas e 

informações necessárias para uma reintegração mais eficaz e digna. A implementação deste 

projeto de intervenção se fez necessária diante da demanda por iniciativas que promovam a 

ressocialização e a reintegração de pessoas privadas de liberdade à sociedade através da 

capacitação e do acesso à informação. O Instituto busca assim, contribuir para a construção de 

um futuro mais justo e inclusivo para essa parcela da população. 
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Em novembro de 2024, o então Instituto de Formação e Desenvolvimento Social Santa 

Teresa de Ávila passou a adotar nova razão social, tornando-se oficialmente Instituto Veredas, 

bem como atualizou seu endereço fiscal para Av. Nossa Senhora da Penha, 2796, Ed. Impacto 

Empresarial, Sala 804, em Vitória‑ES. Essa mudança, motivada por adequações estratégicas e de 

identidade institucional, não alterou as demais cláusulas e condições previstas no Plano de 

Trabalho e nos demais instrumentos contratuais da parceria com a SEJUS; permanecem 

inalteradas todas as obrigações e responsabilidades anteriormente pactuadas. Em virtude dessa 

alteração, todas as referências à antiga razão social serão substituídas por “Instituto Veredas” 

garantindo a devida atualização cadastral e a continuidade das atividades com plena 

conformidade institucional. Essa mudança reflete um novo posicionamento institucional, que 

busca comunicar com mais clareza nossa missão e visão. O nome Instituto Veredas representa 

caminhos que convergem em direção ao desenvolvimento social. Ao lado da sociedade e 

instituições governamentais, buscamos trilhar uma jornada de transformação, criando novas 

oportunidades e impactando positivamente o futuro de todos. 

O Instituto Veredas desenvolve ações voltadas à capacitação profissional e à inclusão 

social, com foco na formação de indivíduos em situação de vulnerabilidade. Atuando em parceria 

com a Secretaria da Justiça do Espírito Santo (SEJUS/ES), o Instituto colabora com o Programa 

de Ressocialização por meio da oferta de cursos profissionalizantes em diversas áreas. 

O Instituto Veredas, em parceria firmada por meio do Termo de Fomento do Chamamento 

Público nº 05/2024 com a Secretaria de Estado da Justiça do Espírito Santo (SEJUS/ES), 

executou, na Penitenciária Estadual de Vila Velha III (PEVV III), um curso de capacitação 

profissional em marcenaria básica e intermediária voltado a 40 reeducandos, concluída a turma 

com êxito e observados os objetivos de ressocialização e empoderamento econômico. Para tanto, 

foram utilizadas madeiras doadas pelo IBAMA, garantindo, além do desenvolvimento de 

competências técnicas, o reaproveitamento sustentável de matéria‑prima. Ao longo do programa, 

os participantes receberam instruções teóricas e realizaram atividades práticas que os habilitaram 

à produção de bens em madeira — como móveis e objetos decorativos, os quais passaram a 

integrar o patrimônio da SEJUS. A totalidade desses produtos foi devidamente encaminhada a 

instituições filantrópicas ou comercializadas, gerando recursos revertidos à continuidade das 

ações formativas. 

O município de Vitória foi palco da Feira de Artesanato em Madeira, um evento que 

celebrou o talento e a criatividade de reeducandos do sistema prisional. Realizada na emblemática 

Cruz do Papa, a feira foi organizada pelo Instituto Veredas em parceria com a Secretaria de 

Estado da Justiça, reunindo uma expressiva exposição de peças produzidas pelos participantes do 

curso de marcenaria desenvolvido na unidade prisional PEVV III. 
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O projeto de marcenaria tem como foco a ressocialização dos internos, por meio do 

desenvolvimento de habilidades profissionais que favorecem sua reintegração à sociedade. 

Durante o evento, o público pôde conhecer e adquirir móveis, esculturas e peças decorativas 

confeccionadas artesanalmente em madeira pelos reeducandos. 

A feira foi um sucesso de público e vendas, arrecadando o valor de 20 mil reais com a 

comercialização dos produtos. Todo o montante foi repassado ao Fundo Penitenciário, com o 

objetivo de gerar recursos que sustentem a continuidade do projeto, reforçando a importância de 

iniciativas formativas no ambiente prisional como estratégias eficazes de redução da reincidência 

criminal e promoção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

A implementação do projeto de cursos em capacitação em marcenaria e a participação na 

comercialização dos artefatos produzidos exemplifica como essa parceria pode gerar impactos 

positivos concretos na vida dos beneficiários, os capacitando profissionalmente e preparando-os 

para uma inserção efetiva no mercado de trabalho após o cumprimento da pena, além disso 

contribuindo para sustentabilidade do projeto. Isso não apenas fortalece a autonomia dos 

indivíduos, mas também contribui para a redução da reincidência criminal e para o fortalecimento 

da comunidade. 

O projeto encontra-se, atualmente, em fase de prestação de contas, consolidando-se como 

exemplo de inovação na política de reinserção social por meio da capacitação profissional. 

Além dessa atuação, o Instituto Veredas também oferece cursos em outras áreas, como 

artesanato, ampliando o leque de possibilidades para os internos desenvolverem competências 

práticas e iniciarem uma nova trajetória pessoal e profissional. Em colaboração com a Secretaria 

da Justiça do Espírito Santo (SEJUS), dentro do Programa de Ressocialização, oferece cursos de 

qualificação profissional voltados à produção artesanal. Entre os projetos desenvolvidos, 

destaca-se a capacitação de internos do Centro de Detenção Provisória de Viana 2 (CDPV2) na 

confecção de artigos de Páscoa, como coelhos artesanais feitos com tecidos de algodão, 

aviamentos e técnicas manuais de costura, bordado e modelagem. 

Através dessa formação, os participantes não apenas aprendem habilidades técnicas, 

como costura à mão e à máquina, interpretação de moldes e criação de acessórios, mas também 

recebem certificação como artesãos, agregando valor ao seu trabalho e oferecendo novas 

oportunidades de empreendedorismo e autonomia após o cumprimento da pena. 

O Instituto Veredas celebra, por meio de Termo de Colaboração vigente oriundo do 

Chamamento Público nº 06/2024 do Estado do Espírito Santo, a parceria institucional com a 

Secretaria de Estado da Justiça – SEJUS/ES, para a execução do 1º Ciclo do Projeto Novos 

Caminhos, com início em agosto de 2024. 
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Durante este primeiro ciclo, o projeto executa ações de assistência psicossocial e 

administrativas inerentes ao processo de ingresso da população carcerária da Penitenciária 

Semiaberta de Cariacica (PSC), da Casa de Custódia de Vila Velha (CASCUVV), da Penitenciária 

Agrícola do Espírito Santo (PAES) e da Penitenciária Regional de Linhares (PRL), com foco na 

avaliação, seleção, preparação para inserção e acompanhamento dos presos no mundo do 

trabalho. 

No âmbito dessas unidades, o Instituto Veredas realiza atendimentos individuais, grupos 

reflexivos, articulação com empresas parceiras e acompanhamento técnico dos internos já 

inseridos em postos de trabalho, promovendo não apenas o ingresso, mas também a 

permanência qualificada no ambiente laboral. Atualmente, são acompanhados 1.834 internos 

trabalhadores, que exercem suas atividades em empresas conveniadas e nas unidades prisionais 

e onde recebem suporte técnico contínuo da equipe multiprofissional do Instituto. 

As ações desenvolvidas ao longo deste primeiro ciclo reforçam o compromisso institucional 

com a política pública de reintegração social por meio do trabalho, consolidando o Projeto Novos 

Caminhos como uma estratégia eficaz de ressocialização e fortalecimento da dignidade da pessoa 

privada de liberdade. 

Neste contexto, o Instituto Veredas celebrou termo de colaboração com o Governo do 

Estado do Espírito Santo, por meio do edital de chamamento público nº 007/2024, para a 

execução do Projeto Trilha de Capacitação para o Público LGBTQIA+ Apenados – Oficinas, 

Cursos, Arte e Cidadania. A iniciativa teve como objetivo promover a capacitação de pessoas 

privadas de liberdade da Penitenciária de Segurança Média II – PSME II, localizada no Complexo 

Penitenciário de Viana/ES, por meio do ofício do artesanato, bem como de palestras e rodas de 

conversa sobre temas como ética, cidadania e empreendedorismo. As ações visaram à 

conscientização do público LGBTQIA+ quanto ao exercício de seus direitos e responsabilidades 

sociais. 

O Instituto Veredas concluiu recentemente a execução das atividades previstas no termo 

de colaboração. No dia 16 de julho de 2025, foi realizada a cerimônia de formatura com a entrega 

dos certificados de conclusão aos(às) participantes, dentro da própria unidade prisional. Como 

parte do encerramento do projeto, também foi promovida uma exposição das peças artesanais 

produzidas durante as oficinas, no hall de entrada da Secretaria de Estado da Justiça – SEJUS, 

situada no Edifício Fábio Ruschi, em Vitória/ES. 

Neste momento, o Instituto encontra-se em fase final de conclusão dos trâmites 

administrativos e financeiros referentes à prestação de contas do projeto, em conformidade com a 
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Lei nº 13.019/2014 (Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil – MROSC) e com as 

exigências legais estabelecidas pela Administração Pública. 

Ainda no contexto de vulnerabilidade social com intuito de prevenir a criminalização, 

apresentamos o Projeto FortaleSer, uma iniciativa voltada ao atendimento de crianças e 

adolescentes de 7 a 15 anos e mulheres no bairro Vale dos Reis na cidade de Cariacica, de forma 

totalmente voluntária. onde sensibilizamos diversos profissionais a dedicar parte de seu tempo 

para o voluntariado. Nosso projeto social é, hoje, o único presente neste território, preenchendo 

uma lacuna essencial de cuidado, transformação e prevenção da criminalidade. Território este que 

atualmente marcado por altos índices de violência, fragilidade nos vínculos familiares e 

comunitários, falta de acesso a atividades educativas e culturais e risco acentuado de evasão 

escolar e aliciamento por organizações criminosas. O FortaleSer busca oferecer uma resposta 

concreta e estruturada para esse cenário, atuando em diferentes frentes: atendimentos 

psicossociais em grupo, oficinas de musicalização e esporte (com destaque para a prática do 

jiu-jitsu, que estimula disciplina, autocontrole e convivência respeitosa), oficinas de inclusão digital 

com alfabetização tecnológica e uso consciente da internet, e atividades culturais complementares 

como cinema educativo, teatro e contação de histórias. Nosso trabalho no contraturno escolar vai 

além da educação — é uma verdadeira ação de resgate social. Oferecemos alternativas reais ao 

aliciamento pelo tráfico. Em vez de estar vulnerável nas ruas, a criança está ali, sendo acolhida, 

cuidada e estimulada a criar um futuro diferente. O projeto também contempla o trabalho com 

mulheres, realizando rodas de conversa mensais sobre temas como violência doméstica, 

convivência familiar, saúde mental, parentalidade e acesso a direitos, além de oficinas de geração 

de renda, empreendedorismo e artesanato, incentivando a autonomia econômica e o 

reaproveitamento de materiais. 

Com base em suas experiências consolidadas e no compromisso contínuo com a 

promoção de direitos e cidadania, o Instituto reafirma seu compromisso em ser um agente de 

transformação e capacitação para indivíduos em situação de vulnerabilidade social. 

A colaboração entre o Instituto e a Secretaria de Estado de Justiça em um contexto 

carcerário e de ressocialização é altamente benéfica para ambas as partes e para a sociedade 

como um todo, pois contribui significativamente para preparar e acompanhar os presos na 

transição para o mercado de trabalho. A ressocialização de indivíduos que passaram pelo sistema 

prisional é um desafio crucial e a preparação para o trabalho desempenha um papel fundamental 

no processo de reintegração social e na inserção desses indivíduos de volta à comunidade de 

forma produtiva. 
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Essa parceria não só fortalece a capacidade dos indivíduos de se sustentarem 

financeiramente após o cumprimento da pena, mas também contribui para reduzir a reincidência 

criminal, promovendo assim uma sociedade mais segura e justa. 

 

6. SÍNTESE DA PROPOSTA 

 
6.1 Objeto 

Em face da proximidade do término do Chamamento Público nº 06/2024, o Instituto 

Veredas vem, por meio deste plano de trabalho, manifestar seu interesse na continuidade da 

parceria com o Estado do Espírito Santo, por intermédio da Secretaria de Estado da Justiça 

(SEJUS/ES), para a execução do Projeto Novos Caminhos. O objeto desta proposta consiste na 

prorrogação das ações de assistência psicossocial e de suporte administrativo destinadas à 

inclusão produtiva dos reeducandos da Penitenciária Semiaberta de Cariacica (PSC), da Casa de 

Custódia de Vila Velha (CASCUVV), da Penitenciária Agrícola do Espírito Santo (PAES) e da 

Penitenciária Regional de Linhares (PRL), com foco na preparação, acompanhamento e 

monitoramento contínuo dos internos em sua inserção no mercado de trabalho. 

Ao longo de sua execução, o Instituto Veredas consolidou ampla expertise no 

desenvolvimento de metodologias de reintegração social por meio do trabalho, garantindo não 

apenas a qualificação técnica e comportamental dos internos, mas também o fortalecimento de 

sua autonomia e autoestima. Os resultados atingidos — expressos em indicadores de inserção 

laboral, redução de desligamentos e incidência de acidentes, bem como no aperfeiçoamento das 

rotinas institucionais — comprovam a eficácia das intervenções e a aderência aos objetivos 

estratégicos de dignidade humana, prevenção da reincidência criminal e promoção do bem‑estar 

comunitário. 

Deste modo apresentamos a proposta atualizada de Plano de Trabalho, cronograma 

detalhado de execução financeira e demais documentos técnicos e jurídicos pertinentes, de modo 

a subsidiar as análises necessárias pela SEJUS/ES e assegurar o pleno atendimento às 

exigências regulamentares. 

A continuidade dessa parceria será fundamental para consolidar os ganhos já alcançados 

em termos de redução da reincidência criminal, promoção da dignidade humana e melhoria das 

condições de vida dos reeducandos, de suas famílias e da sociedade capixaba como um todo. 
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6.2 Objetivo geral 

Desenvolver o projeto Novos Caminhos, que tem como objetivo preparar os presos da 

PSC, CASCUVV, PAES e PRL para ocuparem as vagas de trabalho remunerado oferecidas pelas 

instituições parceiras da SEJUS. Esse projeto visa aumentar o número de presos trabalhando, 

reduzir o tempo de cumprimento da pena através da remição pelo trabalho, e ampliar os recursos 

do Fundo Rotativo Penitenciário. 

6.3 Objetivos Específicos 

 
a) Assegurar a manutenção de uma equipe técnica e administrativa qualificada e comprometida, 

garantindo a continuidade das ações e o aperfeiçoamento constante da atuação profissional frente 

aos desafios específicos do ambiente prisional; 

 
b) Preparar os presos para o exercício de atividades laborais externas, por meio da 

individualização da pena conforme diretrizes da unidade prisional, promovendo condições 

adequadas para a reabilitação pessoal e a reintegração social; 

 
c) Conduzir uma análise abrangente e detalhada do perfil profissiográfico dos internos atendidos, 

identificando não apenas suas habilidades e qualificações, mas também suas condições de 

saúde, possíveis conflitos territoriais e interesses voltados ao mercado de trabalho, a fim de 

direcionar melhor as oportunidades de emprego; 

 
d) Desenvolver um plano de ações estratégicas a curto e médio prazo para aumentar 

significativamente a quantidade de presos envolvidos em atividades laborais externas, 

promovendo a inclusão social e a oportunidade de um novo começo; 

 
e) Realizar um monitoramento contínuo e detalhado dos presos trabalhadores nas empresas, 

através de visitas regulares e um diálogo constante e construtivo entre todas as partes envolvidas, 

para garantir que o ambiente de trabalho seja adequado e benéfico para todos; 

 
g) Alimentar o sistema de informação de dados, para a gestão eficiente dos presos trabalhadores, 

permitindo um acompanhamento preciso e detalhado de suas atividades e progresso; 

 
h) Oferecer um suporte psicossocial completo e contínuo aos presos trabalhadores durante o 

processo de adaptação ao ambiente de trabalho, proporcionando suporte emocional, ajuda na 

resolução de conflitos e na construção de relações interpessoais positivas, com o objetivo de 

garantir a manutenção do emprego e minimizar problemas e conflitos; 
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i) Produzir relatórios periódicos detalhados sobre as atividades realizadas, com o objetivo de 

avaliar a eficácia do programa, identificar possíveis melhorias e garantir a transparência e a 

responsabilidade no desenvolvimento do projeto; 

 
J) Divulgar amplamente as atividades realizadas e os resultados obtidos pelo projeto Novos 

Caminhos, com a devida autorização da SEJUS, visando promover os benefícios sociais 

resultantes das práticas adotadas, aumentando a conscientização pública e incentivando a 

participação e o apoio da comunidade. 

 

 

6.4 Público Beneficiário da Proposta 

O público beneficiário da proposta são os reeducandos das Unidades Prisionais 

masculinas de regime semiaberto: PSC, CASCUVV, PAES e PRL. A proposta de inclusão dos 

presos no mundo do trabalho beneficia diretamente os próprios internos, proporcionando-lhes 

oportunidades para desenvolver habilidades sociais, preparar-se para o mundo do trabalho, 

adquirir experiência profissional e obter uma fonte legítima de renda. 

Indiretamente, a sociedade em geral também se beneficia, uma vez que a 

reintegração de presos no mercado de trabalho contribui para a redução da reincidência criminal e 

para um ambiente mais seguro. 

As instituições parceiras são grandemente beneficiadas, uma vez que, a equipe de 

execução dos Novos Caminhos tem como meta manter um acompanhamento célere para 

responder às necessidades da instituição, bem como ofertar uma mão de obra mais preparada 

para o exercício das atividades propostas pelo parceiro. 

 

6.5 Justificativa 

O sistema prisional constitui um ambiente cheio de desafios importantes para a 

reintegração social dos indivíduos privados de liberdade, especialmente no que diz respeito ao 

retorno ao mercado de trabalho. Fatores como os procedimentos disciplinares, o isolamento 

social, a falta de acesso a informações externas e as limitações na aquisição de conhecimentos 

são alguns dos elementos que aumentam os impactos negativos do encarceramento na vida dos 

presos e dos egressos do sistema prisional. 

 
Esses fatores fazem com que o preso enfrente dificuldades em competir por uma vaga de 

emprego durante o período em que a justiça permite sua saída do cárcere para exercer atividades 

laborativas. De acordo com Pastore (2011), “A reinserção via mercado de trabalho é 

absolutamente estratégica para reduzir a reincidência”, o que motiva o esforço de todos os 

envolvidos em criar oportunidades de trabalho e geração de renda para os presos. 
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Pastori (2011) também destaca que outro fator importante a ser considerado é a 

dificuldade da sociedade, especialmente dos setores empregadores, em superar preconceitos e 

medos para oferecer uma vaga de trabalho a uma pessoa que ainda está cumprindo pena. Nesse 

sentido, desenvolver projetos que realizem atividades focadas na preparação do preso para o 

mercado de trabalho e na atuação direta com parceiros que oferecem vagas de emprego 

contribuirá significativamente para a reintegração social eficaz do preso por meio do trabalho. 

 
Além disso, a inserção de presos no mercado de trabalho ajuda a reduzir a superlotação 

nas prisões através da remição de pena, diminui a reincidência criminal, reduz os custos do 

sistema prisional, liberando recursos para investimentos em outras áreas, e beneficia os familiares 

dos presos ao possibilitar a obtenção de renda, melhorando suas condições de vida. Somado a 

isso, o trabalho proporciona capacitação e favorece o surgimento de novas oportunidades de 

emprego. 

 
O projeto "Novos Caminhos" representa uma oportunidade crucial para enfrentar desafios 

sociais significativos no sistema prisional do Estado do Espírito Santo. A parceria entre o Estado, 

representado pela Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS/ES), e o Instituto Veredas demonstra 

um compromisso conjunto em promover a reintegração eficaz dos indivíduos encarcerados, 

transformando suas vidas e contribuindo para a segurança pública e o bem-estar da sociedade 

como um todo. 

 
Outros fatores específicos justificam a execução do projeto: 

1. Necessidade de Assistência Psicossocial e Administrativa: A preparação dos 

indivíduos para a reintegração à sociedade é essencial para romper o ciclo de 

criminalidade. O projeto "Novos Caminhos" visa fornecer aos detentos as 

ferramentas necessárias para se tornarem membros produtivos da comunidade 

durante e após o cumprimento de suas penas. Isso inclui habilidades 

profissionais, apoio emocional e orientação para enfrentar os desafios da vida 

profissional. 

2. Foco na Inserção Laboral: Uma das principais ênfases do projeto é a 

preparação e acompanhamento dos presos no processo de inserção no mundo do 

trabalho. A oportunidade de emprego desempenha um papel fundamental na 

reintegração bem-sucedida dos indivíduos na sociedade, proporcionando-lhes 

independência financeira, autoestima e uma alternativa legítima às atividades 

criminosas. 

3. Impacto na Redução da Criminalidade: Investir na reintegração dos detentos 

não só beneficia os indivíduos envolvidos, mas também tem um impacto positivo 
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na redução da criminalidade e na promoção da segurança pública. Ao fornecer 

apoio adequado e oportunidades de desenvolvimento, o projeto "Novos 

Caminhos" trabalha para mitigar os fatores que contribuem para a reincidência 

criminal, ajudando a construir uma sociedade mais segura e justa. 

O Plano Estadual do Trabalho do preso apresenta a estrutura governamental para 

desenvolver a política de ressocialização do preso, qual seja: 

“A SRES é a subsecretaria responsável pelas assistências psicossociais, educacionais, de trabalho 

e religiosa aos presos e egressos do sistema penitenciário capixaba, garantindo o tratamento penal 

na forma da legislação. Para tanto, se subdivide em gerências, para atender o que determina a Lei 

de Execução Penal. Neste sentido, a Gerência de Educação, Trabalho e Assistência (GETA), é 

responsável pela promoção das ações que envolvem educação, trabalho e diversos projetos 

especiais visando à reintegração social dos sujeitos privados de liberdade do Estado. A GETA 

subdivide-se em três Subgerências, sendo: Subgerência de Trabalho, Subgerência de Educação, 

Subgerência de Assistência Psicossocial e Coordenação de Projetos Especiais. A Subgerência de 

Trabalho - SUBTRAB tem como atribuição principal desenvolver ações que buscam firmar parcerias 

com o setor produtivo e demais instituições capixabas, através da implantação de linhas de 

produção nas unidades prisionais para a absorção da mão de obra carcerária, bem como para 

absorção da mão de obra diretamente nas empresas/instituições parceiras. A SUBTRAB se 

subdivide em três coordenações e técnicos de apoio, sendo: Coordenação de Pagamento; 

Coordenação de Parcerias; Coordenação de Fiscalização do trabalho do preso”. 

 

O Referido Plano ainda discorre sobre o fluxo da distribuição das vagas após a celebração 

do convênio: 

 
“ao surgir a vaga de trabalho, a oferta é distribuída nas unidades prisionais de acordo com a 

demanda apresentada pelo parceiro, observando a localização da empresa e o 

estabelecimento penal, disponibilidade de mão de obra quando do trabalho externo, e 

disponibilidade também de espaço quando se tratar de proposta para trabalho interno.” 

 

Em visita técnica realizada na unidade prisional CASCUVV, no setor laboral, foi possível 

identificar a preocupação da SEJUS quanto aos processos de evasão e dispensa do preso, 

resultando em um grande retrabalho e por vezes insatisfação da instituição parceira. 

 
A execução do projeto Novos Caminhos, com sua abordagem que inclui acompanhamento 

psicossocial e intervenções coletivas desempenham um papel crucial na redução da evasão e 

dispensa de presos pelas instituições conveniadas. Ao considerar a importância do 

acompanhamento psicossocial, podemos visualizar diversos benefícios que contribuem para esse 

objetivo: 
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Primeiramente, o acompanhamento psicossocial oferece suporte emocional e psicológico 

aos detentos durante sua reintegração à sociedade. Essa assistência é fundamental para lidar 

com os desafios emocionais e mentais que podem surgir durante a transição da prisão para o 

ambiente de trabalho. Ao fornecer esse apoio, o projeto Novos Caminhos ajuda a preparar os 

indivíduos para enfrentar as pressões e dificuldades que possam surgir, aumentando assim suas 

chances de sucesso no mundo do trabalho. 

 
Além disso, as intervenções coletivas proporcionam um espaço para discutir e 

compreender as expectativas e normas do ambiente de trabalho. Essas discussões ajudam os 

presos a entenderem melhor o que é esperado deles como colaboradores, incluindo aspectos 

como ética, responsabilidade e respeito às regras da empresa. Ao promover uma compreensão 

mais clara desses valores, o projeto Novos Caminhos contribui para a formação de profissionais 

mais conscientes e comprometidos. 

 
Um ponto fundamental abordado nessas intervenções é a importância de cumprir as 

regras e normas sociais para evitar a reincidência criminal. Ao discutir as consequências 

negativas do comportamento criminoso e enfatizar a necessidade de se reintegrar de forma 

positiva à sociedade, o projeto ajuda os participantes a compreenderem as implicações de suas 

ações e a valorizarem a oportunidade de recomeçar suas vidas de maneira produtiva. 

 
Além disso, ao enfatizar a importância da responsabilidade e do compromisso, o projeto 

Novos Caminhos ajuda a desenvolver habilidades socioemocionais essenciais para o sucesso 

pessoal e profissional. Essas habilidades não apenas beneficiam os indivíduos em suas 

trajetórias, mas também fortalecem sua capacidade de se reintegrar à sociedade de forma positiva 

e construtiva. 

 
Dessa forma, esta proposta técnica trará benefícios para a gestão prisional, uma vez que 

permitirá uma organização dos processos de inserção do preso ao trabalho de forma padronizada, 

incluindo todas as fases necessárias, desde a identificação das pessoas aptas, a preparação, 

seleção e inclusão numa vaga de trabalho, contribuindo para a qualidade na gestão da Unidade 

onde o projeto for implantado, criando uma rotina, com métodos que garantam o resgate da 

dignidade, do empreendedorismo e da autoestima dessas pessoas. 

 
Nesta perspectiva de arranjos produtivos, os traços de profissionalização, de renda e 

empregabilidade ganham importância frente à mera ocupação do tempo, permitindo a integração 

do trabalho às outras assistências, em especial as iniciativas de qualificação profissional e os 

programas de educação e cultura. Desse modo, o Instituto acredita na reintegração social por 

meio da atividade laboral realizada no ambiente prisional. 
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Além dos benefícios proporcionados aos presos inseridos no projeto, a sociedade também 

é favorecida, ao mesmo tempo em que participa do processo empregando pessoas encarceradas, 

uma vez que o trabalho é um importante instrumento ressocializador e a própria administração 

pública cumprirá seu papel na entrega de resultados eficientes da política de segurança e social. 

 
Em suma, o projeto "Novos Caminhos" é uma resposta proativa e estratégica para os 

desafios enfrentados pelo sistema prisional do Espírito Santo. Ao capacitar os detentos com 

habilidades, suporte e oportunidades, estamos não apenas transformando vidas individuais, mas 

também construindo um futuro mais promissor para toda a comunidade. 

 

6.6 Equipe de Profissionais que Atuarão na Execução da Proposta 
 

 
Conforme o edital 06/2024 da SEJUS, os cargos possuem descrições sugeridas de funções e 

suas respectivas atribuições, conforme detalhado abaixo: 

 
6.6.1 EQUIPE DE EXECUÇÃO NA MODALIDADE CLT 

 

 

 
EQUIPE DE EXECUÇÃO NA 

MODALIDADE CLT 

 

UNIDADES PRISIONAIS 

CASCUVV PSC PAES PRL SUB 

TOTAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
26 

COORDENADOR LOCAL DA UNIDADE 01 01 01 01 04 

PSICÓLOGO 02 01 02 01 06 

ASSISTENTE SOCIAL 01 01 01 01 04 

 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
03 01 03 02 09 

MOTORISTA  
01 01 

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO 

FINANCEIRO 
01 01 

PSICÓLOGO DE APOIO 01 01 
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COORDENADOR LOCAL 

 
Formação: Bacharel em Psicologia, Pedagogia, Direito, Administração ou Serviço Social 

 
Atribuição: Orientar, propor e acompanhar a execução das atividades das equipes alocadas nas 

unidades prisionais; manter articulação contínua com a Coordenação Geral e com a equipe de 

gestão da parceria da SEJUS; orientar e dar suporte à equipe técnica sempre que necessário; 

monitorar e acompanhar as metas estabelecidas, propondo adequações, se necessário; participar 

da seleção de equipe; coordenar as formações para as equipes sempre que necessário; contribuir 

na organização e coordenação das atividades previstas na parceria; monitorar a atualização 

contínua dos bancos e sistemas de informações disponíveis no contexto de cada atividade; apoiar 

a coordenação geral na interlocução com a SRES/GETA no que diz respeito à execução da 

parceria; realizar outras atividades inerentes ao cargo. 

PSICÓLOGO 

 
Formação: Bacharel em Psicologia (Registrado no Conselho de Classe) 

 
Atribuição: Trabalhar de forma interdisciplinar com as demais pessoas que trabalham na unidade 

prisional; emitir relatórios; realizar avaliações psicológicas quando necessário; atender as pessoas 

presas de forma individual com o objetivo de identificar perfis profissionais e elementos de 

desenvolvimento pessoal e profissional, de forma a contribuir para a sua (re)inclusão social; 

encaminhar para atendimento a outros setores quando verificada a demanda; conduzir trabalhos 

em grupo voltado para: a preparação para o trabalho, para o desenvolvimento de habilidade 

sociais, desenvolvimento e comprometimento com projetos de vida; elaboração de questões 

emocionais; reparação de crenças disfuncionais; responsabilização por atitudes passadas; 

elaborar e desenvolver propostas de intervenções pautadas nas necessidades apresentadas. 

ASSISTENTE SOCIAL 

 
Formação: Bacharel em Serviço Social (Registrado no Conselho de Classe) 

 
Atribuição: Trabalhar de forma interdisciplinar com as demais pessoas que trabalham na unidade 

prisional, de maneira responsiva, orientativa, investigativa, valendo-se de todo aporte ético e 

teórico de seu fazer profissional, realizando as devidas evoluções, estudos de casos, relatórios, 

atendimentos individuais e grupais que forem necessários ao desenvolvimento do trabalho; 

realizar atendimentos, acompanhamentos e encaminhamentos relacionados à assistência social 

das pessoas privadas de liberdade que estejam envolvidas no processo de inserção e retirada das 

atividades laborativas; colaborar para o processo de autonomia, emancipação, reflexão da 

realidade vivenciada e consolidação da cidadania das pessoas em situação de cárcere, auxiliando 

na regularização de documentos, no contato familiar, na adaptação ao mundo externo e na 
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superação dos entraves experienciados pela condição de cárcere; dentre outras atribuições 

correlatas e complementares na sua área de atuação. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

 
Formação: Ensino Médio Completo 

 
Atribuição: Trabalhar de forma interdisciplinar com as demais pessoas que trabalham na unidade 

prisional; contribuir com a execução das atividades administrativas inerentes ao escopo finalístico 

da parceria, tais como: alimentar bancos de dados, formatar relatórios técnicos, etc. 

PSICÓLOGO(A) DE APOIO 

 
Justificativa: A inclusão de mais um(a) profissional de psicologia no presente plano de trabalho 

tem como objetivo assegurar a proteção da saúde mental dos(as) trabalhadores(as) diretamente 

envolvidos na execução das atividades do Projeto Novos Caminhos, em conformidade com a 

legislação vigente, com a convenção coletiva da categoria e com as normativas de segurança e 

saúde no trabalho. 

 
O ambiente das unidades prisionais impõe aos profissionais desafios significativos, marcados por 

tensão emocional, sobrecarga, riscos constantes e exposição a contextos de vulnerabilidade 

social. Esse cenário pode resultar em quadros de estresse, ansiedade, adoecimento psíquico e 

desgaste profissional, tornando imprescindível a presença de suporte psicológico contínuo, 

preventivo e qualificado. 

 
A partir da Portaria MTE nº 1.419/2024, o Ministério do Trabalho e Emprego alterou a Norma 

Regulamentadora nº 1 (NR-01), tornando obrigatória a inclusão dos riscos psicossociais no 

Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), exigindo das organizações a adoção de medidas 

efetivas de prevenção e controle relacionados à saúde mental dos trabalhadores. 

 
Portanto, a presença de um(a) psicólogo(a) no projeto representa o alinhamento com os princípios 

da legalidade, prevenção de riscos, valorização humana e promoção de um ambiente laboral mais 

saudável e produtivo. 

Atribuições: Realização de atendimentos individuais com foco em acolhimento emocional e 

escuta qualificada dos funcionários; 

● Identificação precoce de sinais de sofrimento psíquico relacionados ao ambiente 

institucional; 

● Encaminhamentos qualificados à rede pública ou privada de saúde mental, quando 

necessário; 

● Desenvolvimento de ações preventivas e orientações sobre estratégias de enfrentamento; 
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● Promoção de ações coletivas, como rodas de conversa, oficinas e campanhas sobre 

saúde mental; 

● Apoio à gestão no mapeamento de fatores psicossociais, com absoluto respeito ao sigilo e 

anonimato; 

● Observância rigorosa ao Código de Ética Profissional do Psicólogo, com garantia de 

confidencialidade. 

Além do papel estratégico voltado à saúde mental da equipe, o(a) psicólogo(a) adicional também 

atuará como técnico de apoio, permanecendo à disposição da coordenação para cobrir os 

períodos de férias dos psicólogos das unidades prisionais. Essa medida assegura a continuidade 

dos atendimentos individuais, grupos reflexivos, inserções laborais e registros administrativos, 

evitando prejuízos na execução do projeto e no cumprimento das metas pactuadas. 

MOTORISTA 

 
Justificativa: A contratação de um motorista dedicado proporcionará maior eficiência operacional 

à equipe do projeto, permitindo que os membros se concentrem em suas responsabilidades 

principais durante as visitas às instituições parceiras. Com um motorista designado, a equipe pode 

otimizar o tempo de deslocamento entre as diferentes localidades, garantindo que todas as visitas 

sejam realizadas de maneira oportuna e sem interrupções. A presença do motorista permitirá uma 

maior mobilidade e flexibilidade durante as visitas às instituições parceiras. Isso significa que a 

equipe pode explorar um número maior de locais em um período de tempo mais curto, 

maximizando assim o alcance e o impacto das avaliações realizadas. Além disso, um motorista 

experiente pode sugerir rotas alternativas e estratégias de viagem que otimizem a eficiência das 

visitas. 

Atribuições: Conduzir veículo motorizado utilizado no transporte de passageiros, observando as 

normas do Código de Trânsito Brasileiro - CTB e de direção defensiva; manter a segurança das 

pessoas transportadas; zelar pela prevenção, manutenção e limpeza dos veículos sob sua 

responsabilidade; elaborar relatórios de avarias e preencher planilhas relacionadas a sua rotina 

diária e executar outras atividades que, por sua natureza, estejam inseridas no âmbito das 

atribuições do cargo e da área de atuação. 
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6.6.2 EQUIPE DE EXECUÇÃO NA MODALIDADE PESSOA JURÍDICA 

 

 

EQUIPE DE EXECUÇÃO DO 

PROJETO NA MODALIDADE 

PESSOA JURÍDICA 

 

UNIDADES PRISIONAIS 

CASCUVV PSC PAES PRL  
 
 

 
04 

COORDENADOR GERAL DO PROJETO 01 

COORDENADOR TÉCNICO GERAL 01 

ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 01 

 

 

MOTORISTA 

 

 

01 (GRANDE VITÓRIA) 

COORDENADOR GERAL DO PROJETO: 

 
Justificativa: A contratação de um Coordenador Geral para o projeto é essencial para garantir o 

bom andamento e o sucesso de todas as atividades técnicas, administrativas, financeiras e 

jurídicas relacionadas à parceria. O gerente será responsável por avaliar e acompanhar se todas 

as ações estão andando conforme estipulado neste plano de Trabalho 

Atribuição: coordenar e supervisionar todas as atividades administrativas, financeiras e técnicas 

do projeto de todas as unidades de forma centralizada. Isso inclui desde a seleção de pessoal até 

os encaminhamentos das resoluções de problemas contábeis, financeiros, jurídicos e 

administrativos. Ao concentrar todas essas responsabilidades em uma única pessoa, garantimos 

uma abordagem coesa e eficiente para a gestão do projeto. Será encarregado de acompanhar a 

consolidação e analisar os relatórios técnicos e financeiros gerados ao longo da execução do 

contrato, propondo ajustes e correções ao longo do caminho para garantir o cumprimento dos 

objetivos do projeto. Supervisionará a seleção, contratação e gestão de pessoal para o projeto. 

Isso inclui a definição de funções e responsabilidades, avaliação de desempenho, 

desenvolvimento de equipes e resolução de conflitos, acompanhará as questões contábeis, 

jurídicas e administrativas, contribuindo para a redução de riscos e garantirá a conformidade legal 

do projeto. 

COORDENADOR TÉCNICO GERAL 

 
Formação: Bacharel em Psicologia, Pedagogia, Direito ou Serviço Social 
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Atribuição: Realizar a interlocução com a SRES/GET no que diz respeito à execução da parceria; 

orientar e harmonizar as atividades das equipes técnicas nas unidades prisionais em conjunto 

com as pessoas coordenadoras de equipe; orientar e dar suporte às equipes técnica sempre que 

necessário; monitorar e acompanhar as metas estabelecidas, propondo adequações, se 

necessário; participar da seleção de equipe; coordenar as formações para as equipes sempre que 

necessário; contribuir na organização e coordenação das atividades previstas na parceria; 

monitorar a atualização contínua dos bancos e sistemas de informações disponíveis no contexto 

de cada atividade; consolidar relatórios e realizar outras atividades inerentes ao cargo. 

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 

 
Função: Responsável pela execução financeira e administrativa do Projeto Novos Caminhos, 

cuidando da movimentação de recursos, controle documental, apoio à prestação de contas e 

gestão de contratos administrativos firmados no âmbito da parceria. 

Principais Atividades: 

 
● Organizar e realizar pagamentos de salários, encargos, prestadores e fornecedores; 

● Controlar comprovantes, recibos e demais documentos financeiros; 

● Alimentar planilhas e sistemas de controle financeiro; 

● Lançar e organizar comprovantes, notas fiscais e recibos de despesas; 

● Apoiar a prestação de contas com organização de documentos e relatórios; 

● Manter comunicação com contabilidade, bancos e órgãos públicos quando necessário; 

● Acompanhar e gerenciar contratos firmados para execução do projeto, como: aluguel de 

imóveis, veículos e serviços terceirizados; 

● Controlar prazos de vencimento, renovação e obrigações contratuais; 

● Acompanhar e organizar os contratos administrativos vinculados ao projeto, como: 

○ Aluguel de veículos; 

○ Aluguel de imóvel/escritório; 

○ Contratos com prestadores de serviços; 

● Controlar prazos de vencimento, renovações, reajustes e obrigações contratuais; 

● Garantir organização documental para auditorias, fiscalizações e relatórios. 

● Garantir cumprimento de prazos e obrigações legais da parceria. 

 
Sua contratação é indispensável para garantir a eficiência financeira, transparência na aplicação 

dos recursos públicos e o cumprimento das obrigações previstas no plano de trabalho. 
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ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 

 
Este profissional atuará exclusivamente no gerenciamento dos aspectos relacionados aos 

vínculos trabalhistas dos colaboradores vinculados ao Projeto Novos Caminhos. Sua atuação será 

fundamental para assegurar: 

● O cumprimento da legislação trabalhista e previdenciária; 

● Controlar ponto, banco de horas e faltas dos colaboradores; 

● Organizar processos de férias, licenças e atestados; 

● Instruir processos de admissão e desligamento; 

● Atualizar e organizar pastas funcionais; 

● Apoiar a contabilidade no envio de dados para a folha de pagamento; 

● Esclarecer dúvidas da equipe sobre questões trabalhistas; 

● Acompanhar obrigações legais relativas à equipe do projeto; 

● Realizar cotações, compras de materiais e controle de recebimentos; 

● Apoiar na organização administrativa do escritório e demandas gerais do projeto novos 

caminhos. 

Sua presença garante segurança jurídica, regularidade documental e fluidez nos processos de 

gestão de pessoas vinculadas ao projeto. 

MOTORISTA 

 
Justificativa: A contratação de um motorista dedicado proporcionará maior eficiência operacional 

à equipe do projeto, permitindo que os membros se concentrem em suas responsabilidades 

principais durante as visitas às instituições parceiras. Com um motorista designado, a equipe pode 

otimizar o tempo de deslocamento entre as diferentes localidades, garantindo que todas as visitas 

sejam realizadas de maneira oportuna e sem interrupções. A presença do motorista permitirá uma 

maior mobilidade e flexibilidade durante as visitas às instituições parceiras. Isso significa que a 

equipe pode explorar um número maior de locais em um período de tempo mais curto, 

maximizando assim o alcance e o impacto das avaliações realizadas. Além disso, um motorista 

experiente pode sugerir rotas alternativas e estratégias de viagem que otimizem a eficiência das 

visitas. 

Atribuições: Conduzir veículo motorizado utilizado no transporte de passageiros, observando as 

normas do Código de Trânsito Brasileiro - CTB e de direção defensiva; manter a segurança das 

pessoas transportadas; zelar pela prevenção, manutenção e limpeza dos veículos sob sua 

responsabilidade; elaborar relatórios de avarias e preencher planilhas relacionadas a sua rotina 

diária e executar outras atividades que, por sua natureza, estejam inseridas no âmbito das 

atribuições do cargo e da área de atuação. 
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CONSULTORIAS PARA DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 
A contratação de empresas que prestam serviços de consultorias nas áreas jurídica e 

contábil é essencial para o sucesso e a sustentabilidade do projeto Novos Caminhos. Cada uma 

dessas consultorias oferece benefícios específicos que, em conjunto, fortalecem a estrutura e a 

execução do projeto. 

 

EMPRESA DE EXECUÇÃO DO 

PROJETO NA MODALIDADE 

PESSOA JURÍDICA 

 

CASCUVV PSC PAES PRL  
 

 
02 

CONSULTORIA JURÍDICA 01 

CONSULTORIA CONTÁBIL 01 

Consultoria Jurídica: 

 
A consultoria jurídica é crucial para garantir que o projeto Novos Caminhos esteja em 

conformidade com todas as leis e regulamentações aplicáveis. Isso inclui a elaboração e 

revisão de contratos, a gestão de questões trabalhistas, a proteção de propriedade 

intelectual e a garantia de que todas as atividades do projeto estão em conformidade com 

as leis vigentes. A consultoria jurídica também é fundamental para a gestão de riscos, 

identificando potenciais problemas legais antes que eles se tornem críticos e propondo 

soluções para mitigar esses riscos. 

Consultoria Contábil: 

 
A consultoria contábil desempenha um papel vital na saúde financeira do projeto. Ela 

garante que todas as transações financeiras sejam registradas corretamente e de acordo 

com as normas contábeis, proporciona transparência financeira e facilita a tomada de 

decisões baseada em dados financeiros precisos. Além disso, a consultoria contábil é 

essencial para a elaboração de relatórios financeiros, planejamento fiscal e auditorias, 

assegurando que o projeto utilize os recursos de maneira eficiente e esteja preparado para 

enfrentar inspeções fiscais e auditorias externas. 

A integração de consultorias administrativa, jurídica e contábil no projeto Novos Caminhos 

não só fortalece a gestão e a operação do projeto, mas também oferece uma abordagem 

holística para enfrentar os desafios e maximizar as oportunidades. A combinação dessas 

três áreas de especialização garante que o projeto opere de forma eficiente, legalmente 
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segura e financeiramente saudável, proporcionando uma base sólida para seu sucesso a 

longo prazo. 

PERFIL DA EQUIPE E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 
O perfil profissional desta equipe será caracterizado por habilidades de resolução de 

conflitos, criatividade, iniciativa, cooperação, liderança, disciplina e ética, sob supervisão do 

Instituto Veredas. A instituição terá à disposição um cadastro de reserva de candidatos para 

atender às necessidades no caso de desligamento de funcionários, visando garantir a 

continuidade do trabalho sem prejuízos. Serão realizadas constantes reuniões de alinhamento 

entre a equipe local para avaliar os fluxos de trabalho, buscando melhorias contínuas para 

alcançar as metas propostas. Além das reuniões das equipes locais, serão realizadas reuniões 

mensais de alinhamento e planejamento com o coordenador técnico e coordenadores locais. 

É importante ressaltar que será planejada uma escala de atendimento MENSAL para 

os presos trabalhadores, considerando a ausência dos mesmos na unidade prisional durante o 

horário comercial que a equipe se encontra em atividade na unidade. Esses atendimentos 

possibilitam resolver questões referentes a atendimento psicossocial e administrativo do preso, e 

poderão ser realizados nos finais de semanas ou no momento da chegada do reeducando na 

unidade (após o trabalho, durante a semana), sempre em consonância com a direção da unidade. 

DOS RECURSOS HUMANOS ALOCADOS PARA O PROJETO CONFORME 

INDICAÇÃO NA PROPOSTA INICIAL 

 
O INSTITUTO VEREDAS opera como uma Organização da Sociedade Civil (OSC), 

comprometida com a execução de projetos alinhados às demandas das instituições parceiras. Em 

nossa estrutura, os recursos humanos são contratados conforme a celebração de contratos 

específicos, ajustados para atender às necessidades estabelecidas em cada pactuação. 

É relevante ressaltar que, diante de oportunidades de participação em chamamentos 

públicos para o desenvolvimento de projetos alinhados às nossas experiências prévias, o Instituto 

proativamente buscou contato com profissionais qualificados com experiência no sistema prisional 

ou em projetos voltados para a defesa e promoção dos direitos humanos, os quais já estão 

pré-selecionados, caso seja firmado a parceria. Essa abordagem visa garantir a aderência do 

quadro de colaboradores às demandas e escopos dos projetos em questão. 
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QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE DE EXECUÇÃO DIRETA 
 

Cargo Profissionais Escolaridade Atribuições Já trabalha 

na OSC? 

Período Naturez 

a de 

trabalho 
Sim Não 

Coordenação Layla Lucia Assistente  Social, 

Especialista em Gestão de 

Políticas  Públicas  e 

Pós-graduada em Saúde 

Mental e Dependência 

Química. Experiência 

profissional de 13 anos em 

projetos voltados para a 

garantia de direitos 

humanos e experiência de 9 

meses como Coordenadora 

Local do Setor Laboral no 

Sistema Prisional. 

Acompanhar a execução das 

atividades das equipes alocadas nas 

unidades prisionais. 

  40 horas CLT 
Local Freire Alves  semanais  

  
 

x 

  

Coordenação Joscimar 
Administrador, Pós 

graduado em Docência do 

Ensino, Experiência de 3 

anos no setor laboral da 

Penitenciária Agrícola do ES 

e 13 anos de experiência no 

sistema prisional capixaba 

como monitor  de 

ressocialização. 

Acompanhar a execução das 

atividades das equipes alocadas nas 

unidades prisionais. 

  
40 horas CLT 

Local Santana  semanais  

  X   

Coordenação Ana Paula 
Bacharel e m 

Administração, experiência 

de 2 anos no setor laboral e 

14 anos como monitora de 

ressocialização no sistema 

prisional capixaba. 

Acompanhar a execução das 

atividades das equipes alocadas nas 

unidades prisionais. 

  
40 horas CLT 

Local Dasilio  semanais  

 Poderoso X   

Coordenação Ludmilla 
Advogada, Pós Graduada 

em Direito de Família e 

Sucessões. Experiência 

profissional de 2 anos como 

assistente jurídica, 5 meses 

de experiência como 

auxiliar administrativo do 

setor laboral e 4 meses de 

experiência  como 

coordenadora local do setor 

laboral no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Acompanhar a execução das 

atividades das equipes alocadas nas 

unidades prisionais. 

  
40 horas CLT 

Local Horácio  semanais  

   
x 

  

Auxiliar 

Administrativo 
Patricia Maria 

Oliveira Chagas 

Cursando ensino superior 
em Psicologia. Cursos de 

Capacitação em 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

  
40 horas 

semanais 
CLT 

  Secretariado para Escritório    

  e Recepção e comunicação.    

  Experiência de 1 ano como 
assistente administrativo, 

x   

  experiência de 6 meses    

  como Auxiliar    

  Administrativo do Setor    

  Laboral no Sistema Prisional    

  Capixaba.    
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Auxiliar 

Administrativo 
Damiane 

França de 

Oliveira 

Cursando ensino superior 

em Administração. 

Experiência de 13 anos no 

setor administrativo na 

produção de planilhas e 

relatórios, organização de 

documentos, gestão de 

estoque, atendimento ao 

cliente,  atendimento 

telefônico e elaboração de 

agenda. Experiência de 9 

meses como Auxiliar 

Administrativo do Setor 

Laboral no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

 
 
 
 
 
 

 
x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

 

Auxiliar 

Administrativo 
Lavinia Alves 

Fernandes 

Bacharel em Direito, Pós 

Graduada em Direito Civil, 

experiência como gestora 

comercial de 2 anos e 5 

meses como assistente 

administrativo. Atualmente 

possui experiência de 5 

meses como Auxiliar 

Administrativo do Setor 

Laboral no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

 
 
 
 

 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Auxiliar 

Administrativo 
Ana Luiza 

Brandão Lima 

Ensino médio completo, 

experiência profissional 

com atendimento ao 

público, auxiliar 

administrativo e 9 meses de 

experiência no Setor 

Laboral do Sistema Prisional 

Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

 
 

 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Auxiliar 

Administrativo 
Jordana Guasti 

de Jesus 

Ensino médio completo. 

Experiência de 01 ano 

como auxiliar 

administrativo em e 

escritório de advocacia, 4 

anos no IASES - Instituto de 

atendimento 

socioeducativo do Espírito 

Santo como   agente 

socioeducativo e 9 meses 

como   Auxiliar 

Administrativo do Setor 

Laboral no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

 
 
 
 
 

 
x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Auxiliar 

Administrativo 
Larissa 

Gonçalves 

Guimarães 

Bacharel em Administração 

de empresas, experiência 

profissional como gerente 

comercial e administrativa 

de 3 anos e 4 meses de 

como Auxiliar 

Administrativo do Setor 

Laboral no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

 
 
 
 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 
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Auxiliar 

Administrativo 

Posição Vacante  
Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

  
40 horas 

semanais 
CLT 

 

Auxiliar 

Administrativo 

Posição Vacante  
Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

  
40 horas 

semanais 
CLT 

Auxiliar 

Administrativo 

Posição Vacante  
Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

contribuir com a execução das 

atividades administrativas inerentes 

ao escopo finalístico da parceria, tais 

como: alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, etc. 

  
40 horas 

semanais 
CLT 

psicólogo Giselli Cristina 

Xavier de Melo 

Alves 

Psicóloga, Pós-graduada em 

Saúde Mental. Experiência 

profissional no setor 

Laboral na Unidade 

Prisional de 9 meses, 

experiência de 1 ano na 

garantia de direitos 

humanos e 2 anos como 

coordenadora de Instituição 

de Acolhimento para 

pessoas em situação de rua. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

realizar avaliações psicológicas, 

atender as pessoas presas de forma 

individual e grupal. 

 
 
 

 

X 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Psicólogo Vinícius 

Rodrigues de 

Souza 

Psicólogo, Experiência 

profissional de 5 anos na 

garantia de direitos 

humanos de média e alta 

complexidade, experiência 

de 9 meses como psicólogo 

do Setor Laboral no Sistema 

Prisional 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

realizar avaliações psicológicas, 

atender as pessoas presas de forma 

individual e grupal. 

 
 

 
x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Psicólogo Ana Carolina 

Borges 

Barbosa 

Psicóloga, formação técnica 

em Recursos Humanos, 

experiência de 10 meses no 

Centro de Referência das 

Juventudes - Território do 

Bem, Vitória - ES e 

experiência de 2 meses 

como psicóloga do Setor 

Laboral no Sistema Prisional 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

realizar avaliações psicológicas, 

atender as pessoas presas de forma 

individual e grupal. 

 
 
 

 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 
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Psicólogo Karoline 

Ribeiro do 

Nascimento 

Psicóloga, Pós Graduação 

em Terapia Cognitivo 

Comportamental. 

Experiência de 11 meses na 

PENITENCIÁRIA DE 

SEGURANÇA MÁXIMA I - 

atuando em atendimento e 

desenvolvimento de 

grupos, 09 meses no 

ACOLHIMENTO 

INSTITUCIONAL - PESSOA 

EM SITUAÇÃO DE RUA e 01 

mês como psicóloga do 

Setor Laboral no Sistema 

Prisional. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

realizar avaliações psicológicas, 

atender as pessoas presas de forma 

individual e grupal. 

 
 
 
 
 
 

 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

 

Psicólogo Livia da Silva 

Gonçalves 

Psicóloga, Pós Graduada em 

Fenomenologia Clínica, 

experiência profissional de 

2 anos na área de direitos 

humanos, experiência de 9 

meses como psicólogo do 

Setor Laboral no Sistema 

Prisional. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

realizar avaliações psicológicas, 

atender as pessoas presas de forma 

individual e grupal. 

 
 

 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Psicólogo  

 

Débora 

Dolores 

Cardoso Silva 

Psicóloga Pós-Graduação 

em Terapia Cognitiva 

Comportamental -TCC e 

Pós-Graduação em saúde 

mental, Psicopatologia e 

atenção psicossocial, 

experiência profissional na 

área de direitos humanos 

de 2 anos e 9 meses como 

psicólogo do Setor Laboral 

no Sistema Prisional. 

Trabalhar de forma interdisciplinar 

com as demais pessoas que 

trabalham na unidade prisional; 

realizar avaliações psicológicas, 

atender as pessoas presas de forma 

individual e grupal. 

 
 
 
 

 

x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Psicólogo 
Posição Vacante   

Realização de atendimentos 

individuais com foco em acolhimento 

emocional e escuta qualificada dos 

funcionários; 

 

Encaminhamentos qualificados à rede 

pública ou privada de saúde mental, 

quando necessário; 

 
Desenvolvimento de ações 

preventivas e orientações sobre 

estratégias de enfrentamento; 

 

Promoção de ações coletivas, como 

rodas de conversa, oficinas e 

campanhas sobre saúde mental; 

 

Além do papel estratégico voltado à 

saúde mental da equipe, o(a) 

psicólogo(a) adicional também atuará 

como técnico de apoio 

  
40 horas 

semanais 
CLT 
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Assistente 

Social 
 

Leonardo da 

Costa Simões 

Assistente Social, 

Especialização  em 

Atendimento à criança e 

adolescente Vítimas de 

Violência, 2 anos de Estágio 

na Judiciário e na SEJUS, 

Experiência profissional 

como Assessor de Serviço 

Social na Audiência de 

Custódia de São Matheu e 

experiência de 9 meses 

como Assistente Social do 

Setor Laboral no Sistema 

Prisional Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar, 

realizar atendimentos individuais, 

grupais, acompanhamentos e 

encaminhamentos. 

 
 
 
 
 

 
x 

 
30 horas 

semanais 
CLT 

 

Assistente 

Social 
Julia 

Nascimento 

Barbosa 

Assistente Social e pós 

graduada em Direitos 

Sociais e Políticas Públicas. 

Experiência de 02 anos com 

pesquisa, elaboração e 

execução de projetos, 

principalmente na área da 

educação popular, com 

especificidade na Educação 

de Jovens e Adultos e na 

educação no sistema 

prisional e 9 meses como 

Assistente Social do Setor 

Laboral no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar, 

realizar atendimentos individuais, 

grupais, acompanhamentos e 

encaminhamentos. 

 
 
 
 
 
 

 
x 

 
30 horas 

semanais 
CLT 

Assistente 

Social 
Amanda 

Santos Barboza 

Assistente Social , 

experiência profissional 

como conselheira no 

Conselho Municipal de 

Assistência Social de 

Cariacica - COMASC, 

Associação de Prevenção e 

Assistência  aos 

Dependentes de Drogas - 

APADD de 2 anos e 9 meses 

como Assistente Social do 

Setor Laboral no Sistema 

Prisional Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar, 

realizar atendimentos individuais, 

grupais, acompanhamentos e 

encaminhamentos. 

 
 
 
 
 

 
x 

 
30 horas 

semanais 
CLT 

Assistente 

Social 
Barbara Santos 

Faustini 

Assistente Social e 

Especialista na Prevenção 

de Violências, Promoção da 

Saúde e Cuidado Integral, 

experiência profissional de 

1 ano e 9 meses na área de 

direitos humanos e 9 meses 

como Assistente Social do 

Setor Laboral no Sistema 

Prisional Capixaba. 

Trabalhar de forma interdisciplinar, 

realizar atendimentos individuais, 

grupais, acompanhamentos e 

encaminhamentos. 

 
 
 

 
x 

 
30 horas 

semanais 
CLT 
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QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE DE EXECUÇÃO INDIRETA 
 

Coordenadora 

Geral do 

Projeto 

Udimila 

Rezende dos 

Passos 

Bitencourt 

Pedagoga, Pós Graduada 

em Gestão, Especialização 

em Direitos Humanos. 

Experiência profissional 

acadêmica na SEJUS/GETA. 

Possui 2 anos de 

experiência na coordenação 

de projetos voltados para a 

garantia de direitos 

humanos. 

Coordenar, acompanhar e 

supervisionar todas as atividades 

técnicas e administrativas do projeto 

de todas as unidades de forma 

centralizada. Isso inclui desde a 

seleção de pessoal até os 

encaminhamentos das resoluções de 

problemas contábeis, jurídicos e 

administrativos. 

Realizar a interlocução com a 

SRES/GETA no que diz respeito à 

execução da parceria. 

 
 
 
 
 
 
 

 
x 

  
 

 
Disponibil 

idade 

contínua 

PJ 

Coordenação 

Técnico Geral 
Kamila 

Rezende dos 

Passos 

Psicóloga, Pós Graduada em 

Gestão de Projetos, 

Especialista em Atenção 

Psicossocial e Saúde 

Mental, Psicoterapeuta 

EMDR – Reprocessamento 

de  Traumas, e 

Pós-graduada em Terapia 

Familiar. Possui experiência 

na alta complexidade e 14 

anos no sistema prisional 

capixaba. 

Coordenar as atividades técnicas e 

administrativas na execução do 

projeto. Realizar a interlocução 

com as equipes locais e gestores da 

parceria garantindo o cumprimento 

das metas propostas no projeto. 

 
 
 
 

 

x 

 30 horas 

semanais 
PJ 

Supervisor 

Administrativo 

Financeiro 

Rafael Azevedo 

Pinheiro 

Barachel em Administração, 

Cursos: Analista de 

Recursos Humanos, 

Assistente de 

Departamento Pessoal. 

Experiência profissional na 

área de direitos humanos 

de 2 anos e em 

contabilidade de empresas 

privadas de 6 anos. 

Responsável pela execução financeira 

e administrativa do Projeto Novos 

Caminhos, cuidando da 

movimentação de recursos, controle 

documental, apoio à prestação de 

contas e gestão de contratos 

administrativos firmados no âmbito 

da parceria. 

 
 
 

 

x 

 40 horas 

semanais 
CLT 

Analista de 

Departamento 

Pessoal 

Posição Vacante  Atua no gerenciamento dos aspectos 

relacionados aos vínculos trabalhistas 

dos colaboradores vinculados ao 

Projeto Novos Caminhos. 

  
40 horas 

semanais 
PJ 

Motorista Maxsuel 

Gonçalves 

Penha 

Ensino  Médio  Completo, 

experiência de 3 anos 

como motorista particular, 

experiência como auxiliar 

de mecânica 1 ano e 9 

meses e 9 meses como 

motorista do Setor Laboral 

no Sistema Prisional 

Capixaba. 

Conduzir veículo motorizado utilizado 

no transporte de passageiros, 

observando as normas do Código de 

Trânsito Brasileiro - CTB e de direção 

defensiva; manter a segurança das 

pessoas transportadas. 

 
 

 
x 

 
40 horas 

semanais 
CLT 

Motorista Edwaldo 

Pereira da Rosa 

Técnico em Administração 

de empresas. Possui 

experiência de 32 anos 

como supervisor de 

transportes e 2 anos como 

motorista particular. 

Conduzir veículo motorizado utilizado 

no transporte de passageiros, 

observando as normas do Código de 

Trânsito Brasileiro - CTB e de direção 

defensiva; manter a segurança das 

pessoas transportadas. 

 

 

x 

 40 horas 

semanais 
PJ 

A Instituição irá preencher as vagas previstas no Plano de Trabalho através da recontratação dos 

profissionais que já possuem expertise na execução da parceria. As vagas a serem preenchidas incluem 
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os cargos de Psicólogo, Coordenador Local, Assistente Administrativo, Motorista (todos com carga 

horária de 40 horas semanais) e Assistente Social, que, conforme a Lei nº 12.317 de 26 de agosto de 

2010, terá uma jornada de trabalho de 30 horas semanais sem redução salarial. 

6.7 Metodologia / Estratégia de Ação 

 
A metodologia de execução do projeto está fundamentada na Lei de Execução Penal e nas 

normativas emitidas pela SEJUS, no que tange à política de inserção dos privados de liberdade em 

atividades laborais, incluindo decretos e portarias. As entrevistas, atividades de grupos reflexivos e 

preparatórios permitirão intervenções que contribuirão para a preparação e inserção dos privados de 

liberdade no mercado de trabalho, possibilitando, assim, a reintegração de um indivíduo mais consciente 

de suas ações, direitos e responsabilidades na sociedade, além de qualificá-lo profissionalmente, 

preparando-o de forma competitiva para o mercado de trabalho ao retornar ao convívio social. 

 
O trabalho técnico do Projeto Novos Caminhos segue um processo estruturado para garantir a 

eficácia das intervenções no âmbito das políticas públicas de trabalho no sistema prisional. A equipe 

psicossocial desempenha um papel crucial na inserção e acompanhamento dos privados de liberdade no 

mercado de trabalho. Algumas das atividades realizadas por essa equipe incluem: 

 
1. Avaliação e orientação: A equipe psicossocial realiza avaliações individuais dos privados 

de liberdade para identificar suas habilidades, interesses e necessidades específicas 

relacionadas ao trabalho. Com base nessa avaliação, são oferecidas orientações e 

encaminhamentos adequados às características e objetivos de cada indivíduo, bem como 

às expectativas da instituição parceira. 

2. Preparação para o trabalho: A equipe psicossocial auxilia na preparação dos privados de 

liberdade para a entrada no mercado de trabalho. Isso pode incluir a realização de oficinas 

e treinamentos que abordam habilidades sociais, comunicação, resolução de conflitos, 

trabalho em equipe e ética profissional. Essas atividades visam desenvolver competências 

essenciais para uma inserção bem-sucedida no ambiente de trabalho. 

3. Grupos reflexivos: A equipe psicossocial também realiza atendimentos em grupos 

reflexivos, nos quais os privados de liberdade têm a oportunidade de refletir sobre suas 

ações, comportamentos e consequências, buscando promover mudanças positivas em 

suas vidas. Esses grupos podem abordar temas como responsabilidade, respeito, 

autocontrole, resolução de conflitos e planejamento de futuro. O objetivo é estimular a 

autocrítica, a conscientização e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais que 

possam contribuir para a reintegração social dos privados de liberdade. 

4.  Acompanhamento e suporte: Durante o processo de inserção no trabalho, a equipe 

psicossocial  realiza  acompanhamento  individualizado  dos  privados  de  liberdade, 
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oferecendo suporte emocional e orientações para lidar com os desafios e dificuldades que 

possam surgir. Esse acompanhamento visa promover a adaptação e o desenvolvimento 

pessoal dos privados de liberdade no contexto laboral, bem como prevenir possíveis 

recaídas ou comportamentos inadequados. 

5. Acompanhamento com as instituições parceiras da Sejus para absorção da mão de 

obra do preso: A equipe psicossocial estabelece conexões com empresas e instituições 

para garantir a satisfação da instituição parceira. Isso pode envolver a identificação com o 

programa, poderá diminuir os ruídos de comunicação, garantindo um ambiente de 

trabalho saudável e inclusivo, bem como a verificação do cumprimento de normas e regras 

pela empresa ou instituição. 

 
Estas são algumas das atividades que a equipe psicossocial desempenha para a inserção dos 

privados de liberdade no mercado de trabalho e no atendimento a grupos reflexivos. Vale ressaltar que 

o trabalho dessa equipe é multidisciplinar, contando com profissionais como psicólogos e assistentes 

sociais, que atuam de maneira integrada para promover a reintegração social dos privados de liberdade. 

 
No setor administrativo, é essencial trabalhar de forma interdisciplinar com as demais pessoas 

que atuam na unidade prisional. Contribuir para a execução das atividades administrativas inerentes ao 

escopo finalístico da parceria é fundamental. Tais atividades incluem alimentar bancos de dados, 

formatar relatórios técnicos, emitir documento de identificação de trabalho do trabalhador preso, entre 

outras. A função do assistente administrativo na inserção dos privados de liberdade em vagas de 

trabalho e no contato com as empresas envolve desempenhar tarefas administrativas e burocráticas 

cruciais para o processo de colocação profissional dos privados de liberdade. Tais como: 

Gestão de Informações: Manter atualizados os sistemas de registros e bancos de dados 

dos privados de liberdade, incluindo horários de trabalho, local, exigências e requisitos das 

empresas de acordo com as vagas solicitadas, datas de desligamentos e inserções nas 

vagas de trabalho. Essa gestão precisa ser detalhada para facilitar o acompanhamento e 

planejamento das atividades. 

Acompanhamento do processo de contratação: O assistente administrativo acompanha 

o processo de contratação dos presos, realizando as devidas comunicações com as 

empresas, agendando visitas técnicas, confecção de crachás e fornecendo suporte 

administrativo durante todo o processo. 

Comunicação com Empresas: Estabelecer e manter a comunicação com as empresas 

parceiras, assegurando que as vagas de trabalho sejam adequadamente preenchidas e 

que os empregadores estejam cientes das qualificações e necessidades dos privados de 
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liberdade. Essa comunicação contínua ajuda a construir relacionamentos de confiança e 

facilita a reintegração laboral. 

Interação Interdisciplinar: Colaborar com outros profissionais da unidade prisional, como 

psicólogos, assistentes sociais e educadores, para assegurar uma abordagem integrada e 

holística no atendimento aos privados de liberdade. A interação interdisciplinar é 

fundamental para proporcionar um suporte abrangente e eficaz. 

Essas são algumas das funções desempenhadas pelo assistente administrativo na inserção do 

preso na vaga de trabalho e no contato com as empresas. O trabalho desse profissional é fundamental 

para garantir a efetividade do processo de inserção profissional dos presos, facilitando a comunicação 

entre os presos, a equipe de ressocialização e as empresas, além de realizar as atividades 

administrativas necessárias para o sucesso dessa inserção. 

Coordenador Técnico Local do Projeto "Novos Caminhos" desempenha um papel crucial na 

gestão e execução das atividades do projeto. Suas responsabilidades abrangem diversas áreas, 

essenciais para o sucesso e a sustentabilidade da iniciativa. 

Coordenação e Supervisão das Atividades: O coordenador é responsável pela 

coordenação e supervisão das atividades diárias do projeto, assegurando que todas as 

ações sejam executadas de acordo com o plano estabelecido. Isso inclui a organização e 

supervisão das atividades de atendimento e acompanhamento do reeducando, e dos 

grupos reflexivos 

Elaboração de Relatórios: Uma das principais responsabilidades do Coordenador 

Técnico Local é a preparação de relatórios técnicos detalhados que documentam o 

andamento das atividades do projeto. É responsável pela produção de relatórios 

quantitativos e qualitativos. A elaboração de relatórios é essencial para monitorar o 

progresso, identificar desafios e ajustar as estratégias conforme necessário, garantindo a 

eficácia e a eficiência do projeto. 

Gestão de Equipe: Gerenciar a equipe técnica envolvida no projeto é outra 

responsabilidade crítica. O coordenador deve garantir que todos os membros da equipe 

estejam alinhados com os objetivos do projeto, promovendo um ambiente de trabalho 

colaborativo e motivador. Isso envolve a realização de reuniões regulares, a distribuição de 

tarefas e a avaliação do desempenho da equipe, bem como mediação de conflitos. 

Interação com Parceiros e Stakeholders: O coordenador atua como ponto de contato 

principal entre o projeto e seus diversos parceiros e stakeholders, incluindo empresas e os 

diversos setores da SEJUS. É responsabilidade do coordenador manter uma comunicação 
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aberta e eficaz, assegurando que todas as partes interessadas estejam informadas sobre o 

progresso do projeto e engajadas nas suas atividades. 

Monitoramento e Avaliação: Além da elaboração de relatórios, o coordenador é 

responsável pelo monitoramento contínuo e pela avaliação das atividades do projeto. Isso 

envolve a coleta e análise de dados quantitativos e qualitativos, a realização de entrevistas 

e questionários com os presos, empregadores e outros stakeholders, e a utilização dessas 

informações para melhorar continuamente as ações do projeto. 

Planejamento e Implementação de Melhores Práticas: O coordenador deve estar 

sempre atento às melhores práticas e inovações na área de reintegração social e laboral 

de presos. Isso inclui a participação em conferências, workshops e treinamentos, e a 

implementação de novas metodologias que possam aumentar a eficácia do projeto. 

Gestão de Recursos: A eficiente gestão dos recursos disponíveis é crucial para o sucesso 

do projeto. O coordenador deve garantir que os recursos financeiros ( materiais 

permanente e de consumo) e recursos humanos sejam utilizados de forma responsável e 

transparente, sempre visando maximizar os benefícios para os presos e para o projeto 

como um todo. 

O papel do Coordenador Técnico Local é, portanto, multifacetado e essencial para a 

implementação eficaz e sustentável do Projeto "Novos Caminhos". Através de suas diversas 

responsabilidades, o coordenador contribui significativamente para a reintegração social e profissional 

dos presos, promovendo um impacto positivo tanto individual quanto coletivo. 

A metodologia de trabalho técnico seguirá um processo organizado e estruturado baseado no 

“FLUXOGRAMA DAS MACRO-ATIVIDADES A SEREM REALIZADO” descrito no termo de referência do 

edital, bem como identificado na visita técnica realizada pela presidente do instituto. 
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Neste sentido, apresentamos um conjunto de passo a passo para ilustrar essa abordagem 

metodológica. 

1. Atendimento Psicossocial: Realizar um atendimento psicossocial para criar um banco de 

dados com o perfil profissiográfico dos presos. Este banco de dados visa facilitar a 

visualização das características individuais e coletivas dos presos aptos ao trabalho para 

os profissionais envolvidos no processo de inserção no mercado de trabalho. 

2. Preparação e Planejamento: Estabelecer um fluxo para todos os presos que estão sendo 

preparados para o trabalho. Em coordenação com a direção da unidade, identificar quais 

presos estão prestes a ser inseridos no mercado de trabalho e desenvolver um plano de 

preparação. Esse plano deve incluir palestras e grupos reflexivos antes e depois da 
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reunião da Comissão Técnica de Classificação (CTC), com possíveis encaminhamentos 

adicionais, se necessário. 

3. Processo de Inserção: O coordenador informará as vagas disponíveis e os perfis 

desejados à equipe técnica e à direção da unidade. Durante a reunião da CTC, os 

profissionais realizarão o encaminhamento dos presos de acordo com o perfil 

profissiográfico estabelecido. Ou seja, o processo de inserção do preso apto começa na 

CTC. Ao final da CTC, o coordenador já terá os nomes dos presos aptos e as respectivas 

empresas onde eles irão trabalhar. 

4. Contato com Empresas e Preparação dos Presos: Após a CTC, o setor administrativo 

entrará em contato com as empresas enquanto a equipe técnica organiza grupos de 

preparação para o trabalho e grupos de orientação para a vaga de trabalho. Esses grupos 

também incluirão os familiares dos presos, para proporcionar um suporte mais abrangente. 

5. Encaminhamento dos presos: Os presos encaminhados pela direção da unidade por 

estarem aptos ao trabalho serão avaliados pela equipe técnica em conjunto com o 

coordenador para direcioná-los às vagas de trabalho disponíveis. Utilizando o banco de 

dados, serão avaliados o perfil profissiográfico e os critérios estabelecidos para cada vaga, 

além do parecer de cada profissional envolvido. 

6. Entrevista de Seleção: Após a seleção inicial, o preso será entrevistado para avaliar sua 

personalidade e habilidades, verificando a compatibilidade com a posição e a cultura da 

empresa. 

7. Grupo de Desenvolvimento Pessoal: Uma das estratégias centrais adotadas pelo 

Projeto Novos Caminhos para reduzir os índices de desligamento de reeducandos das 

atividades laborativas é a realização sistemática de grupos reflexivos. Esses encontros têm 

caráter reflexivo e educativo, sendo direcionados à preparação dos internos antes de sua 

inserção nas vagas de trabalho disponíveis. O objetivo principal é sensibilizar os 

participantes quanto à relevância do trabalho como instrumento de ressocialização e 

fortalecimento da cidadania. 

Durante as atividades do grupo de desenvolvimento pessoal, são abordados temas 

fundamentais para o bom desempenho no ambiente profissional e para a reintegração 

social, tais como: comprometimento e responsabilidade no ambiente de trabalho; 

cumprimento de normas e rotinas laborais; postura profissional e relacionamento 

interpessoal; gestão emocional e estratégias de resolução de conflitos; perspectivas de 

reinserção social e continuidade no mercado de trabalho após o cumprimento da pena; 

além do desenvolvimento de habilidades sociais que favoreçam atitudes éticas e 

colaborativas. 

8. Grupos de Preparação para o Trabalho: Após aprovação da CTC, os presos 

selecionados serão inseridos em grupos de preparo para o mercado de trabalho. Nessa 
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etapa, eles participarão de grupos de preparação que abordarão temas como direitos e 

deveres do preso trabalhador, orientação quanto ao desenvolvimento de atividades 

laborativas internas e externas, repertório comportamental de habilidades sociais 

necessárias ao trabalho, assinatura do contrato de serviço e informações quanto a vaga 

que será encaminhada. 

9. Orientação e Entrega de Crachás: Durante o grupo de preparo para o trabalho será 

realizada serão entregues os cartões de identificação do preso trabalhador (crachás 

confeccionados pelo setor administrativo) e fornecidas informações sobre normas e regras 

a serem cumpridas. 

10. Organização e Contato com a Empresa: O setor administrativo realizará o contato com a 

empresa para providenciar o início das atividades laborativas, processo que levará cerca 

de uma semana para organização. 

11. Visitas Técnicas às Instituições Parceiras: essencial para a manutenção da qualidade 

das parcerias firmadas entre o sistema prisional e as empresas contratantes, contribuindo 

diretamente para a sustentabilidade e eficácia do programa. As visitas técnicas permitem 

uma avaliação mais apurada das condições de trabalho oferecidas aos reeducandos, além 

de viabilizar um acompanhamento sistemático da adaptação destes ao ambiente laboral. 

Através da escuta ativa e da observação direta, as equipes técnicas podem identificar, com 

maior precisão, as dificuldades enfrentadas pelos internos, promovendo intervenções 

oportunas e direcionadas, o que favorece o processo de ressocialização e fortalece o 

vínculo entre reeducando e empregador. 

Destaca-se ainda que essas ações possibilitaram uma melhoria substancial na condução 

dos casos de acidentes de trabalho. A elaboração de relatórios técnicos específicos 

garante não apenas o devido registro das ocorrências, mas também a adoção de medidas 

corretivas e preventivas mais eficazes, contribuindo para a redução do índice de acidentes 

no período. Outro impacto relevante diz respeito à diminuição do número de desligamentos 

de reeducandos por parte das empresas contratantes. A presença mais ativa da equipe 

técnica no cotidiano das parcerias institucionais possibilita uma maior sensibilização das 

contratantes quanto aos efeitos da prisionização e à necessidade de um período de 

adaptação gradual dos internos às rotinas de trabalho, o que gera aumento no tempo de 

permanência dos reeducandos nas atividades laborais, gerando um maior entendimento, 

por parte das empresas, sobre os desafios enfrentados por esse público. 

12. Acompanhamento Psicossocial Mensal: Estabelecer um acompanhamento psicossocial 

mensal para as empresas e instituições, com o objetivo de mediar conflitos e melhorar o 

ambiente de trabalho. 

13. Encaminhamentos e Intervenções: Realizar encaminhamentos conforme a demanda 

estabelecida pela equipe técnica. Caso o preso esteja inapto ao trabalho, verificar qual 
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intervenção foi sugerida. Se houver falta de documentação, o serviço social providenciará 

os documentos necessários. 

14. Dinâmicas para Casos Específicos: Desenvolver projetos de dinâmicas em grupos 

reflexivos para casos de faltas disciplinares, dispensa do trabalho ou baixa produtividade. 

Os presos serão inseridos nesses grupos reflexivos para trabalhar as questões 

identificadas. 

6.7.1 Protocolo de Gestão de Desligamentos 

 
No novo ciclo do Projeto Novos Caminhos, o Protocolo de Gestão de Desligamento do 

Trabalhador Preso é um instrumento estratégico para promover a responsabilização individual, prevenir 

reincidências de desligamentos e garantir a rotatividade eficaz nas vagas laborais. 

Sua aplicação será estruturada em três fases progressivas, fundamentadas em abordagens da 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), e adaptadas às especificidades de cada unidade prisional: 

1º Desligamento: O reeducando passará por atendimento individual, com foco em 

reflexão orientada, análise de conduta, identificação de emoções envolvidas e estabelecimento de 

metas comportamentais. 

2º Desligamento: Será inserido em grupo reflexivo temático, associado ao preenchimento 

do formulário de desligamento registrado no sistema INFOPEN e à emissão do formulário de 

advertência ao preso trabalhador formal registrada no infopen. A intervenção inclui atividades 

coletivas, redação de plano de mudança e fortalecimento da consciência sobre responsabilidade 

profissional. 

3º Desligamento: Será conduzida nova entrevista de avaliação de comprometimento, com 

emissão de advertência final, caracterizando a última oportunidade de reinserção em vaga 

externa. 

O protocolo será monitorado por meio de relatórios mensais e revisões trimestrais, com análise 

de indicadores e ajustes metodológicos. Sua aplicação visa fortalecer a estabilidade das relações 

laborais, ampliar o impacto social do projeto e garantir que as oportunidades sejam ocupadas por 

reeducandos efetivamente engajados no processo de ressocialização. 

Ao adotar um protocolo que prevê, após três desligamentos de trabalhadores presos por falta de 

adequação comportamental ou técnica, bem como reeducandos que não apresentam perfil para 

trabalho remunerado, a transferência desses internos para unidades com vagas internas exclusivas, o 

Instituto Veredas assegura a liberação de vagas para reeducandos efetivamente aptos e interessados 

em passar pelo processo reflexivo e de capacitação exigidos para o trabalho externo. Esse mecanismo 
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contribui diretamente para a redução dos desligamentos, pois associa cada oportunidade laboral a 

intervenções graduais de abordagem da Terapia Cognitivo‑Comportamental, consistindo em 

atendimento individual, grupos reflexivos e advertências formais, antes que a última dispensa se 

confirme. 

Dessa forma, o Protocolo atende a três objetivos estratégicos: 

 
1. Manutenção do fluxo de inserção – criando um cadastro de reserva dinâmico, composto 

por internos já preparados e motivados para assumir vagas externas; 

 
2. Valorização do processo de mudança comportamental – ao responsabilizar o 

reeducando pelas consequências de suas atitudes, fornecendo feedback estruturado e 

apoio psicossocial em cada fase de desligamento; 

 
3. Gestão racional de espaço prisional – ao transferir, em tempo hábil, aqueles que não 

demonstram interesse ou capacidade para o trabalho externo, evitando retenção indevida 

e reservando recursos e vagas para quem efetivamente avança no processo de 

ressocialização. 

É necessário que o SIGETEC (sistema informatizado de gestão de técnica de classificação) 

incorpore, em sua próxima versão, um fluxo específico para a formalização e tramitação das solicitações 

de transferência provenientes do setor laboral ao exame da Comissão Técnica de Classificação (CTC). 

Ao instituir esse fluxo estruturado dentro do SIGETEC, o Projeto Novos Caminhos ganhará eficiência 

operacional, garantindo que as transferências necessárias ocorram de maneira rápida, documentada e 

auditável. Além disso, a padronização eletrônica reforçará a governança do sistema prisional, 

promovendo maior integração entre o setor laboral e a CTC, e assegurando aos reeducandos um 

procedimento justo e transparente em sua trajetória de ressocialização. 

6.7.2 Riscos e Mitigações 

 
Ao implementar um projeto que tem como escopo principal a preparação do preso para o mundo 

do trabalho, por meio de uma equipe psicossocial e administrativa é essencial identificar os riscos 

potenciais que podem surgir durante a execução. Aqui estão algumas ações para mitigar esses riscos: 

1. Análise de Riscos: Realizar uma análise detalhada dos riscos potenciais associados ao 

projeto, identificando possíveis obstáculos que possam surgir ao inserir presos no mundo do trabalho, 

como estigma social, resistência por parte das empresas, ou dificuldades de adaptação dos detentos. 

2. Planejamento Adequado: Desenvolver um plano abrangente que aborde todos os aspectos do 

projeto, incluindo recrutamento da equipe, seleção de presos aptos, treinamento, acompanhamento 
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psicossocial, e inserção nas empresas. Considerar as necessidades individuais dos presos e as 

exigências da instituição parceira. 

3. Capacitação da Equipe: Garantir que a equipe psicossocial e administrativa esteja 

devidamente capacitada e qualificada para lidar com os desafios específicos associados à reintegração 

de presos. 

4. Parcerias Estratégicas: Trabalhar em conjunto com as instituições parceiras para garantir que 

elas estejam adequadamente informadas sobre o projeto e preparadas para apoiar a reintegração dos 

presos. 

5. Avaliação Contínua: Realizar avaliações regulares do progresso do projeto, identificando áreas 

de melhoria e ajustando as estratégias conforme necessário. Isso pode incluir pesquisas de satisfação 

dos presos, feedback das instituições parceiras e análise dos resultados alcançados. 

6. Comunicação Efetiva: Manter uma comunicação aberta e transparente com todas as partes 

interessadas envolvidas no projeto, incluindo presos, equipe, empresas parceiras e autoridades 

prisionais. Isso ajuda a garantir o alinhamento de expectativas e a resolver quaisquer problemas que 

possam surgir de forma rápida e eficaz. 

Ao implementar essas ações, é possível mitigar os riscos associados à execução de um projeto 

que visa inserir e preparar presos para o mercado de trabalho, garantindo assim uma reintegração 

bem-sucedida e sustentável à sociedade. 

Na avaliação de fatores de risco incluímos alguns parâmetros comuns: a análise de viabilidade 

financeira, identificação de potenciais obstáculos, identificação de stakeholders relevantes (são todas as 

pessoas cuja participação é indispensável para a realização do projeto) e a análise de impacto social 

esperado. A gestão dos riscos e monitoramento visa aumentar a probabilidade e o impacto dos eventos 

positivos e diminuir a probabilidade e o impacto dos eventos negativos no projeto. 
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Risco 

identificado 

 
Impacto ao 

Projeto 

Nível 

(alto/moderado/ 

baixo) 

 
Medidas de mitigação 

Acidente de trabalho 

do preso 

 
Afastamento da atividade 

 
Moderado 

Prestação de socorro médico imediato através da 

empresa e/ou Unidade Prisional e comunicar a 

GET. Medidas educativas de prevenção - OSC. 

 
Estigma associado 

aos presos 

Desligamento do 

preso 

trabalhador 

 
Moderado 

Reuniões de orientação e acompanhamento junto 

às empresas e divulgação dos benefícios do 

projeto. Atendimento para reflexão/ressignificação 

e possível recolocação no mercado de trabalho. 

Desligamento de 

profissionais 

As atividades serão 

realizadas por outro 

profissional da equipe 

 
Baixo 

Contratação imediata de outro profissional dentro 

do quadro de reservas 

 
Dispensa do preso por 

indisciplina ou baixa 

produtividade 

Diminuição do número 

de presos 

trabalhando 

 
Moderado 

Alencar motivos junto a empresa para realizar 

intervenções que possam minimizar dispensas 

futuras. Subsidiar a Direção da Unidade Prisional 

das informações das inserções realizadas com 

objetivo de novas inserções dos presos 

dispensados. Protocolo de desligamento. 

 
Falta de preso apto ao 

trabalho para inserir 

nas vagas em aberto 

 
Prejuízo no 

cumprimento de 

metas 

 

 
Moderado 

Identificação por parte dos diretores das 

unidades prisionais a solicitação de transferência 

de presos aptos ao trabalho para serem 

disponibilizados a preparação OSC. 

 

 

6.7.3 METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DO USUÁRIO. 

 
Para avaliar o grau de satisfação dos diferentes usuários envolvidos no Projeto Novos Caminhos 

(presos e instituições parceiras), é necessário implementar uma metodologia estruturada e abrangente. 

A seguir, uma proposta de metodologia para essa avaliação, que será realizada trimestralmente: 

Alcançar índice igual ou superior a 80% de satisfação entre os reeducandos inseridos em 

atividade laborativa remunerada e as empresas parceiras contratantes, ao longo do segundo ciclo do 

projeto. 

Indicadores de Verificação: 

 
● Percentual de empresas que respondem “Sim” quanto à satisfação com o atendimento, 

comunicação e suporte técnico prestados pela equipe do Instituto durante a execução da 

parceria; 

● Percentual de reeducandos que respondem “Sim” aos itens relacionados ao 

acompanhamento técnico e preparação para o mercado de trabalho. 

A formalização desta métrica como meta no segundo ciclo tem como objetivos: 

20
25

-J
B

7S
X

5 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

23
/0

9/
20

25
 1

2:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 5
1 

/ 7
6



PLANO DE TRABALHO – PROJETOS NOVOS CAMINHOS 

Avenida Nossa Senhora da Penha, 2796 - Ed. Impacto Empresarial S/A sala 804 - Santa Lúcia - Vitória - CEP 29.045- 402 

 

 

 TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 001/2024  

● Reafirmar o compromisso da OSC com a qualidade das ações de ressocialização; 
 
 

● Promover a melhoria contínua dos processos de atendimento técnico e da articulação com 

os empregadores; 

 
● Reforçar a credibilidade institucional junto ao poder público e à sociedade civil; 

 
 

● Estimular a manutenção e ampliação de parcerias estratégicas, fortalecendo as 

oportunidades de inserção produtiva de pessoas privadas de liberdade. 

As pesquisas de satisfação serão aplicadas trimestralmente junto a uma amostra correspondente 

a 20% dos reeducandos ativos em atividade laboral e 20% das empresas contratantes, com seleção 

rotativa para garantir a representatividade dos diferentes perfis atendidos. Os dados serão consolidados 

em relatório analítico ao final da parceria, e eventuais itens com índice inferior à meta estabelecida 

deverão compor um plano de ação corretiva. 

 

7. Sustentabilidade da Proposta 

A Lei Estadual, complementar 920/2019 visa aumentar os recursos disponíveis para promover a 

inserção de presos no mercado de trabalho, conforme definido em seu artigo 2º, inciso IX, que 

transforma o Fundo de Trabalho Penitenciário em Fundo Rotativo do Sistema Penitenciário. Este fundo 

se beneficia diretamente do aumento do número de presos trabalhando, uma vez que 25% dos 

rendimentos de cada preso trabalhador são destinados a ele. Neste sentido, é preciso manter a 

continuidade do projeto até mesmo para garantir a arrecadação do referido Fundo. 

Para assegurar a sustentabilidade deste projeto, algumas medidas cruciais devem ser adotadas: 

 
1. Ampliação das Oportunidades de Trabalho: 

○ Parcerias Estratégicas: Estabelecer parcerias com empresas e instituições 

públicas e privadas para criar mais vagas de trabalho tanto dentro quanto fora das 

unidades prisionais. Essas parcerias podem incluir acordos de cooperação, 

incentivos fiscais para empresas que empregam presos e campanhas de 

sensibilização sobre a importância da reintegração social. 

○ Diversificação de Atividades: Ampliar a variedade de atividades laborais 

oferecidas, incluindo setores como agricultura, manufatura, serviços e tecnologia, 

para atender a diferentes perfis e habilidades dos presos. 

2. Gestão Eficiente dos Recursos: 

○ Transparência e Responsabilidade: O Instituto será responsável pela gestão 

transparente e eficiente dos recursos financeiros, com relatórios periódicos de 
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prestação de contas. Estabelecer critérios claros e objetivos para a utilização dos 

recursos, priorizando investimentos em capacitação profissional, infraestrutura e 

aquisição de materiais necessários para as atividades laborais. 

○ Reinvestimento: Garantir que uma parte dos recursos gerados seja reinvestida no 

próprio programa, visando sua expansão e melhoria contínua. 

3. Monitoramento e Avaliação dos Resultados: 

○ Sistema de Monitoramento Contínuo: Implementar um sistema de 

monitoramento contínuo para avaliar a eficácia das ações implementadas, 

identificar desafios e ajustar as estratégias conforme necessário. Utilizar 

indicadores de desempenho para medir o impacto das atividades laborais na 

reintegração dos presos. 

○ Feedback e Melhoria Contínua: Coletar feedback regularmente dos presos, 

empregadores e gestores das unidades prisionais para identificar pontos fortes e 

áreas de melhoria. Utilizar essas informações para aprimorar o projeto 

continuamente. 

Assim, ao implementar o Projeto "Novos Caminhos", além dos benefícios sociais e individuais 

evidentes, busca-se também garantir a sustentabilidade financeira e possibilitar a expansão de 

programas, projetos e ações de assistência aos presos do Sistema Penitenciário Estadual. A 

combinação dessas ações estratégicas promoverá um ciclo virtuoso de reintegração social, geração de 

recursos e fortalecimento da comunidade como um todo. 
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8. eríodo de Execução do Objeto. 

 
Início: 24/09/2025 Término: 23/09/2026 

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 
 

 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

AÇÕES ATIVIDADES 
Período de Execução/Mês 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 
 
 
 
 
 
 

 
Manutenção 

da equipe de 

execução do 

projeto e 

aquisição de 

bens e 

materiais de 

consumo. 

Manutenção da equipe de 

execução 
x 

      
x 

      

Aquisição de uniformes x 
            

Manutenção das consultorias x             

Pagamento de salários e 

consultorias 
x x x x x x x x x x x x x 

Realizar pesquisa de preço e 

aquisição dos materiais de 

consumo 

 

x 

     

x 

     

x 

  

Aquisição de equipamentos  x            

Aluguel de carro x x x x x x x x x x x x x 

Valor (R$) R$ 2.342.136,26 

Período de Execução Início: 24/09/2025 Término:23/09/2026 

 
Metodologia: 

Assinatura de contratos. 

Pesquisa de preço. 

Indicadores: Contratos, listas de frequências e notas fiscais 

AÇÕES ATIVIDADES 
Período de Execução/Mês 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 
Capacitar a 

equipe para 

atendimento 

dos presos 

Realizar encontros formativos e 

de planejamento 

 
x 

    
x 

   
x 

    
x 

 

Valor (R$)  
 

Metodologia: Palestras, dinâmicas e estudos de caso 

Indicadores: Listas de frequências e fotos 

AÇÕES ATIVIDADES 
Período de Execução/Mês 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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Preparar o 

preso para o 

trabalho 

Realizar atendimentos individuais 

e grupos de preparação para o 

trabalho. 

 
x 

 
x x x x x x x x x x x x 

 

Realizar visitas 

nas 

instituições 

parceira 

Visitar as instituições parceiras 

para verificar a satisfação da 

parceira e identificar possíveis 

problemas. 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
Valor (R$) 

 
 

 
Metodologia: 

Entrevistas, formulários, palestras, acolhimentos e 

grupos reflexivos, visitas técnicas, contato telefônico e 

e-mail 

 
Indicadores: 

Contrato, relatórios e formulários 

AÇÕES ATIVIDADES Período de Execução/Mês 

 
Alinhamento das 

metas propostas 

 

 
Reunião entre gestores da 

SRES/GETA/Veredas 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 
x 

    
x 

    
x 

   
x 

 

Realizar 

prestação de 

contas – recursos 

financeiros 

 
Enviar Relatório para 

GETA/SRES 

    
 
x 

        

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO x x x x x x x x x x x x x 

Valor (R$)  
 

Metodologia: Reuniões, fiscalização e avaliação 

Indicadores: Relatórios 

10. PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 
10.1 Especificação 

Insta dizer que o VEREDAS utilizará o Microsoft Excel e Indicadores de Desempenho como 

ferramenta para elaboração da planilha de acompanhamento de indicadores e aferição do cumprimento 

de metas. 

O Instituto irá encaminhar relatórios mensais de gestão e de atividades, com a finalidade de 

manter a SEJUS informada a respeito do andamento das diversas fases da execução dos serviços, em 

que irá abordar aspectos referentes aos avanços das metas estabelecidas, destacando os fatores que 

influenciaram possíveis desvios entre o planejamento e a execução dos trabalhos e as medidas cabíveis 
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a serem tomadas para correção de rumo. Os relatórios serão apresentados por meio do sistema 

e-Docs. 

 

10.2 Matriz de Monitoramento / Aferição do Cumprimento das Metas 

 

Nº Meta Indicador Periodicidade Responsável Forma de Verificação 

1 Inserção de 400 

reeducandos em 

vagas de trabalho 

remunerado nas 4 

unidades prisionais 

até o final dos 12 

meses 

Quantitativo  de 

reeducandos inseridos 

no trabalho 

remunerado ampliado 

em   400.   Sendo 

inserido 100 

reeducandos a cada 

trimestre. 

Trimestral Coordenação 

Geral, Técnica 

e Local. 

Relatórios 

GESTÃO 

INFOPEN) 

dos sistemas de 

(SIGETEC/ 

2 Reduzir para até 5% 

o    índice    de 

desligamento de 

presos das vagas de 

trabalho 

Percentual de 

desligamentos em 

relação ao total de 

reeducandos 

inseridos. Sendo 1% 

em cada um dos três 

primeiros trimestres e 

os 2% restantes no 

quarto trimestre, 

totalizando, ao final, o 

percentual previsto. 

Trimestral Coordenação 

Geral, Técnica 

e Local. 

Relatórios dos sistemas de 

GESTÃO (SIGETEC 

/INFOPEN). 

Serão considerados dispensas 

os motivos de: A pedido da 

empresa; A pedido da Unidade 

Prisional 

(disciplinar/administrativo); 

PAD (Processo Administrativo 

Disciplinar); Por evasão. 

3 Alcançar 80%  de 

satisfação  entre 

Percentual de 

respostas “Sim” em 

pesquisa de satisfação 

aplicada à amostra. 

Trimestral será 

aplicado para 

Coordenações 

Técnica e 

Formulários de pesquisa, 

relatório trimestral de 

satisfação, relatório final com 

plano de ação, se necessário 

 empresas parceiras e 20% dos Local, bem 
 reeducandos presos como o Apoio 
 trabalhadores trabalhadores e Administrativo 
  instituições da unidade. 
  parceiras de  

  cada unidade  

  prisional  

4 Realizar 01 grupo de 

preparação para o 

trabalho semanal por 

Psicólogo (com no 

mínimo 20 

reeducandos). 

Quantidade  de 

atendimentos 

individuais e em grupo 

registrados por 

psicólogo 

Semanal / 

Consolidado 

mensal 

Psicólogos Relatórios 

gestão 

dos sistemas de 

 
Atendimentos 

individuais para  20 

reeducandos  por 

psicólogo por semana 

(os mesmos do grupo) 
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TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 001/2024 

5 Realizar grupos de 

orientação  com  40 

reeducandos e 15 

atendimentos 

individuais por 

assistente social por 

semana 

Quantidade de grupos 

e atendimentos 

registrados por 

assistente social 

Semanal / 

Consolidado 

mensal 

Assistentes 

Sociais 

Relatórios dos sistemas de 

gestão 

6 Realizar no mínimo 4 

visitas semanais às 

instituições parceiras 

por unidade 

Quantidade de visitas 

técnicas registradas 

por unidad 

Semanal / 

Consolidado 

mensal 

Coordenação 

Local e servidor 

da unidade 

Relatórios mensais e registros 

padronizados de visita 
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11. Proposta de Alteração e Inserção de Novas Metas para o Ciclo 2 do Projeto 

Meta 1 – Inserção de 400 Reeducandos em Atividades Laborativas Remuneradas 

 
Em consonância com o Edital de Chamamento Público nº 06/2024 – SEJUS/ES, que reconhece a 

existência de fatores externos capazes de influenciar os resultados da parceria, justifica-se a 

reformulação da meta de inserção laboral prevista inicialmente. Conforme previsto no edital: 

“Além das atividades previstas para que a OSC execute, outros fatores poderão 

interferir no alcance dos objetivos da parceria, por essa razão os indicadores 

acima definidos não serão utilizados como forma de avaliação do trabalho 

executado pela OSC de forma isolada” (ESPÍRITO SANTO, 2024, p. 36). 

 

Durante o primeiro ciclo, diversos fatores impactaram diretamente a execução da meta, tais como: 

 
● Déficit documental, com reeducandos sem documentação civil original; 

● Aproximação da progressão de regime, inviabilizando a alocação em vagas externas; 

● Restrições territoriais e judiciais específicas; 

● Perfil penal da unidade PSC, que abriga exclusivamente condenados por crimes sexuais e 

demanda autorização judicial para inserção laboral; 

● Oscilação do número de reeducandos elegíveis, afetando a composição do cadastro de 

reserva. 

Diante desse cenário, propõe-se como meta para o segundo ciclo a ampliação da inserção de 400 

reeducandos distintos em vagas de trabalho remunerado, distribuídos conforme a capacidade 

operacional de cada unidade: O cumprimento da meta está condicionado à disponibilidade de internos 

aptos ao trabalho, segundo critérios técnicos, jurídicos e operacionais. 

 
 

 

Unidade Qnt. Mês de Junho/2025 

(Reeducandos) 

Qnt. de Inseridos Ciclo II 

(Reeducandos) 

Meta Final do Ciclo II 

(Reeducandos) 

CASCUVV 616 160 776 

PAES 371 100 471 

PRL 289 80 369 

PSC 157 60 217 

TOTAL 1433 400 1833* 

*O número total referente a meta final, poderá sofrer ajuste à considerar a data de vigência do aditivo. 
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Cabe informar que os quantitativos apresentados na planilha acima poderão sofrer ajustes, uma 

vez que o número de presos inseridos em vagas de trabalho a ser considerado para o Ciclo II 

corresponderá ao registrado no mês anterior à vigência do aditivo. 

Critérios de Sustentabilidade e Qualidade: 

 
● Consolidar inserções mais duradouras e qualificadas; 

● Valorizar o perfil técnico e psicossocial dos reeducandos elegíveis; 

● Evitar metas puramente quantitativas desvinculadas da permanência e do desempenho 

laboral. 

Meta 2 – Redução do Índice de Desligamento para até 5% 

 
Com a consolidação da metodologia de preparação e acompanhamento técnico, estima-se reduzir o 

índice de desligamento dos reeducandos das vagas de trabalho para no máximo 5% ao longo do 

segundo ciclo. 

O indicador será apurado mensalmente, considerando apenas os desligamentos relacionados 

diretamente ao processo de preparação da OSC, a saber: 

● A pedido do empregador; 

● A pedido da unidade prisional (disciplinar/administrativo); 

● Por PAD (Processo Administrativo Disciplinar); 

● Por evasão. 
 

 
Exclusões da análise: soltura, prisão domiciliar, uso de tornozeleira, transferências, mudança de frente 

de trabalho sem perda do vínculo, ou encerramento do convênio por parte da empresa. 

Estratégias para alcance da meta: 

 
● Aplicação sistemática do Protocolo de Dispensa do Trabalhador Preso; 

● Atendimentos individuais e grupos reflexivos em cada desligamento; 

● Grupos preparatórios e temáticos antes da inserção; 

● Monitoramento psicossocial contínuo; 

● Reuniões periódicas com empresas parceiras; 

● Revisão e adequação de perfis profissiográficos. 
 

 
Essa meta visa garantir maior estabilidade nas inserções, fortalecer o vínculo institucional com os 

empregadores e promover o compromisso do reeducando com sua trajetória de reintegração. 
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Meta 3 – Alcançar 80% de Satisfação entre os Atores Envolvidos 

 
Visa-se atingir índice igual ou superior a 80% de satisfação a cada ator envolvido sendo eles: 

reeducandos trabalhadores, empresas conveniadas e diretores das unidades, com base em aplicação 

trimestral de pesquisas. 

Amostragem: A cada trimestre será realizado a pesquisa de satisfação com 20% dos reeducandos em 

atividade, 20% das empresas e direção das unidades prisionais, com seleção rotativa para garantir 

diversidade dos perfis avaliados. 

Indicadores de verificação: 

 
● Percentual de empresas que respondem “Sim” quanto ao suporte técnico e comunicação; 

● Percentual de reeducandos que respondem “Sim” quanto ao acompanhamento e 

preparação para o trabalho. 

Os resultados serão consolidados em relatório analítico ao final da parceria, e sempre que a meta não 

for atingida, será elaborado plano de ação corretiva. 

Objetivos complementares: 

 
● Reforçar a qualidade das ações da OSC; 

● Promover melhorias contínuas no atendimento e articulação institucional; 

● Consolidar a credibilidade institucional junto à SEJUS e sociedade civil; 

● Estimular a ampliação de parcerias estratégicas. 

 
Meta 4 – Atendimento Individual e Grupos Reflexivos (Psicologia) 

Técnico responsável: Psicólogo(a) 

Cada psicólogo deverá realizar semanalmente: 

 
● 20 atendimentos individuais, com foco em escuta técnica, avaliação psicossocial e 

definição de plano de ação laboral; 

● 2 encontros em grupo, com até 20 reeducandos, abordando temas como responsabilidade, 

desenvolvimento pessoal, autonomia e preparação para o trabalho. 

A atuação articulada entre grupo e atendimento individual favorece uma abordagem integrada, 

potencializando o processo de ressocialização e fortalecendo o vínculo com o projeto. 

Critérios de monitoramento: Registros em sistema próprio (SIGETEC e INFOPEN) 
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Meta 5 – Grupos de Orientação para Inserção no Trabalho e Atendimentos Individuais (Serviço 

Social) 

Técnico responsável: Assistente Social 

 
Cada assistente social deverá realizar semanalmente: 

 
● 40 reeducandos atendidos em grupos, organizados em encontros com até 20 

participantes, voltados à preparação prática e institucional para o início da atividade 

laboral; 

● 15 atendimentos individuais, conforme demanda específica. 
 

 
Temas abordados nos grupos: 

 
● Apresentação da empresa e da vaga; 

● Orientações sobre cartão de pagamento; 

● Regras e condutas esperadas; 

● Riscos de desligamento e importância da permanência; 

● Direitos e deveres do preso trabalhador. 

 
Critérios de monitoramento: Registros em sistema próprio (SIGETEC e INFOPEN) 

 
Meta 6 – Realização de Visitas Técnicas às Instituições Parceiras 

 
Com o objetivo de qualificar o acompanhamento das inserções laborais, fortalecer a articulação 

institucional e promover maior estabilidade nas parcerias, estabelece-se como meta a realização de 

visitas técnicas regulares às empresas contratantes de mão de obra prisional. 

Cada unidade prisional contemplada pelo Projeto Novos Caminhos deverá realizar, no mínimo, 4 visitas 

técnicas por semana, totalizando aproximadamente 16 visitas mensais por unidade. 

Metodologia: 

As visitas técnicas contemplarão todas as empresas conveniadas, sendo o planejamento realizado com 

prioridade para aquelas situadas no mesmo município, de forma a otimizar os recursos logísticos e 

ampliar a cobertura das ações de acompanhamento. Cada visita resultará em um relatório técnico 

padronizado, contendo data, empresa visitada, profissional responsável e principais observações sobre 

as condições de trabalho e a adaptação dos reeducandos. Poderá ser construído um formulário padrão 

com a SUBTRAB e, após preenchido, deverá ser enviado para ciência e registro da referida subgência. 

Objetivos da meta: 

 
● Monitorar o desempenho dos reeducandos no ambiente de trabalho; 

● Acompanhar de perto a qualidade da parceria com as empresas contratantes; 
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● Identificar precocemente possíveis situações de risco ou desalinhamento; 

● Reforçar o vínculo institucional e promover a resolução de conflitos; 

● Reduzir desligamentos por falhas de comunicação ou expectativa. 

 
12. PREVISÃO DE RECEITAS E DE DESPESAS A SEREM REALIZADAS 

 

 

Tabela 01 - Plano de Aplicação de Recursos 
 

Código Especificação Concedente Proponente 

3.3.50.43 Material de Consumo - 
R$146.073,81 

Serviços de Terceiros – Pessoa Física 

(equipe encarregada pelo projeto) 

- 
R$1.497.650,16 

Despesas indiretas (aluguel, energia, 

água, internet) 

- 
R$ 256.230,84 

Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica - R$ 432.561,60 

4.4.50.42 Equipamentos e Materiais Permanentes - 
R$ 9.619,85 

TOTAL R$2.342.136,26 

 
12.1 DETALHAMENTO DAS DESPESAS 

12.1.1 Material de Consumo (3.3.50.43) 

Tabela A 
 

Ordem Especificação Unid Qtd Valor Unitário Valor Total 

1 Folha A4 pacote c/ 500 folhas Pct 100 R$ 33,39 R$ 3.339,00 

2 Caneta Azul cx com 50 Cx 30 R$ 50,83 R$ 1.524,90 

3 Lápis Preto 2 B cx com 144 Cx 10 R$ 95,60 R$ 956,00 

4 Apontador de Lápis cx com 50 Cx 2 R$ 33,50 R$ 67,00 

5 Borracha cx com 40 Cx 2 R$ 33,39 R$ 66,78 

6 Quadro branco 70x1,20 Unid. 7 R$ 131,97 R$ 923,79 

7 Pincel para quadro branco caixa com 

12 
 

Cx 
 

10 
 

R$ 27,97 
 

R$ 279,70 

8 Apagador para quadro branco Unid 7 R$ 10,85 R$ 75,95 

9 Porta crachá com cordão pct com 10 Pct 500 R$ 48,13 R$ 24.065,00 

10 Prancheta Und 120 R$ 9,34 R$ 1.120,80 

11 Pasta fina com elástico Unid. 100 R$ 11,07 R$ 1.107,00 

12 Grampeador de Papel - 20 Unid. 15 R$ 18,08 R$ 271,20 

13 Grampo Para Grampeador Cx 15 R$ 8,46 R$ 126,90 

14 Pincel Marca Texto azul caixa com 12 Cx 10 R$ 26,36 R$ 263,60 
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15 Tesoura Em Aço Inox 20 Cm Unid. 15 R$ 12,60 R$ 189,00 

16 Clipes nº 3 caixa com 430 Cx 5 R$ 27,70 R$ 138,50 

17 Cola Branca 90G caixa com 6 Cx 3 R$ 17,29 R$ 51,87 

18 Bloco de Recado Tipo Post Pct 20 R$ 9,22 R$ 184,40 

19 Extrator De Grampos Tipo c 12 Cx 1 R$ 61,12 R$ 61,12 

20 Fita Adesiva Incolor 12 Mm X c- 10 

und 
 

Cx 
 

4 
 

R$ 17,43 
 

R$ 69,72 

21 caneta hidrocor Pct 20 R$ 41,47 R$ 829,40 

22 Mouse sem fio Unid. 9 R$ 32,48 R$ 292,32 

23 lápis de cor Pct 20 R$ 28,12 R$ 562,40 

24 Bola de soprar Pct 30 R$ 12,63 R$ 378,90 

25 papel A4 colorido Pct 20 R$ 10,26 R$ 205,20 

26 Camisa polo Und 66 R$ 88,83 R$ 5.862,78 

27 Camisa social Und 21 R$ 169,83 R$ 3.566,43 

28 Jaleco Und 21 R$ 193,97 R$ 4.073,37 

29 Toner para impresora laser W1105a 

105a 107a 108a 108w 
 

Und 
 

6 
 

R$ 33,33 
 

R$ 199,98 

30 Gasolina ( previsão de gasto 1.000 

litros para os 4 carros) - valor 

mensal: R$ 6.000,00 

 

 

Lt 

 

 

13.800 

 

 

R$ 6,00 

 

 

R$ 82.800,00 

31 Fita para impressão de crachá Und 7 R$ 702,66 R$ 4.918,62 

32 Cartão Pvc Branco Para Crachás Com 

Furo Ovóide Vertical pacote com 100 

cada 

 

 
Pct 

 

 
50 

 

 
R$ 84,11 

 

 
R$ 4.205,50 

33 Licença Office Personal 1 Ano Unid 9 R$ 351,34 R$ 3.162,06 

34 Mochila para Notebook Unid 1 R$ 134,62 R$ 134,62 

Total  R$ 146.073,81 

 
12.1.2 - Serviços de Terceiros – Pessoa Física 2025 (3.3.50.43) 

 

DEMONSTRATIVO DE VALORES PESSOA FÍSICA 

 
Pessoal Geral 

Valor Unitário 

da 

Remuneração 

Periculosida 

de 30% 

unitário 

Valor 

Unitário 

Total 

 
Alimentação 

 
Transporte 

Seguro de 

Vida 

Coordenador Local R$ 3.852,00 R$ 1.155,60 R$ 5.007,60 R$ 500,00 R$ 228,80 R$ 17,00 

Psicólogo R$ 2.953,20 R$ 885,96 R$ 3.839,16 R$ 500,00 R$ 228,80 R$ 17,00 

Assistente Social R$ 2.568,00 R$ 770,40 R$ 3.338,40 R$ 500,00 R$ 228,80 R$ 17,00 

Auxiliar Administrativo R$ 1.827,80 R$ 548,34 R$ 2.376,14 R$ 500,00 R$ 228,80 R$ 17,00 

Motorista R$ 2.675,00  R$ 2.675,00 R$ 500,00 R$ 228,80 R$ 17,00 

Supervisor Administrativo 

Financeiro 
R$ 4.922,00 

 
R$ 4.922,00 R$ 500,00 R$ 228,80 R$ 17,00 
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Setembro/2025 a Setembro/2026 Meses 12 

 
1 

 
Pessoal Geral 

 
Carga 

Horária 

 
Quant. 

Valor da 

Remuneração 

mensal 

acumulado 

Periculosida 

de 30% 

mensal 

acumulado 

Valor da 

Remuneração + 

Periculosidade 

total 

1.1 Coordenador Local 40h 4 R$ 15.408,00 R$ 4.622,40 R$ 20.030,40 

1.2 Psicólogo 40h 7 R$ 20.672,40 R$ 6.201,72 R$ 26.874,12 

1.3 Assistente Social 30h 4 R$ 10.272,00 R$ 3.081,60 R$ 13.353,60 

1.4 Auxiliar Administrativo 40h 9 R$ 16.450,20 R$ 4.935,06 R$ 21.385,26 

1.5 Motorista 40h 1 R$ 2.675,00  R$ 2.675,00 

1.6 
Supervisor Administrativo 

Financeiro 
40h 1 R$ 4.922,00 

 
R$ 4.922,00 

TOTAL 26 R$ 70.399,60 R$ 18.840,78 R$ 89.240,38 

Tabela B 
 

VALORES ACUMULADO SETEMBRO/25 A SETEMBRO/26 

VALOR ACUMULADO 

REMUNERAÇÃO 

VALOR 

ACUMULADO 

PERICULOSIDADE 

VALOR TOTAL 

ACUMULADO 

R$844.795,20 R$226.089,36 R$1.070.884,56 
 

ENCARGOS SOCIAIS - COORDENADOR LOCAL 

Meses SET/25 a SET/2026 12 

Total de Coordenador Local 4 

 
Encargos 

 
Porc. 

Valor Unitário 

Mensal 

Valor Unitário 

Acumulado - 

Trimestre 

Valor 

Acumulado 

Total 

FGTS 8% R$ 400,61 R$ 4.807,32 R$ 19.229,28 

INSS Patronal 20% R$ 1.001,52 R$ 12.018,24 R$ 48.072,96 

INSS - RAT 3% R$ 150,23 R$ 1.802,76 R$ 7.211,04 

INSS - Terceiros 5,80% R$ 290,44 R$ 3.485,28 R$ 13.941,12 

PIS s/ folha 1% R$ 50,08 R$ 600,96 R$ 2.403,84 

Férias 1 R$ 417,30 R$ 5.007,60 R$ 20.030,40 

1/3 de Férias 1 R$ 139,10 R$ 1.669,20 R$ 6.676,80 

13° Salário 1 R$ 417,30 R$ 5.007,60 R$ 20.030,40 

FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 178,05 R$ 2.136,60 R$ 8.546,40 

FGTS (sobre 13° salário e 1/3 de 

férias) 
 

8% 
 

R$ 44,51 
 

R$ 534,12 
 

R$ 2.136,48 

FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 400,61 R$ 4.807,32 R$ 19.229,28 

Total dos Encargos R$ 3.489,75 R$ 41.877,00 R$ 167.508,00 
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ENCARGOS SOCIAIS - PSICÓLOGO 

Meses SET/25 a SET/2026 12 

Total de Psicólogo 7 

 
Encargos 

 
Porc. 

Valor 

Unitário 

Mensal 

Valor Unitário 

Acumulado 

Valor 

Acumulado 

Total 

FGTS 8% R$ 307,13 R$ 3.685,56 R$ 25.798,92 

INSS Patronal 20% R$ 767,83 R$ 9.213,96 R$ 64.497,72 

INSS - RAT 3% R$ 115,17 R$ 1.382,04 R$ 9.674,28 

INSS - Terceiros 5,80% R$ 222,67 R$ 2.672,04 R$ 18.704,28 

PIS s/ folha 1% R$ 38,39 R$ 460,68 R$ 3.224,76 

Férias 1 R$ 319,93 R$ 3.839,16 R$ 26.874,12 

1/3 de Férias 1 R$ 106,64 R$ 1.279,68 R$ 8.957,76 

13° Salário 1 R$ 319,93 R$ 3.839,16 R$ 26.874,12 

FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 136,50 R$ 1.638,00 R$ 11.466,00 

FGTS (sobre 13° salário e 1/3 de férias) 8% R$ 34,13 R$ 409,56 R$ 2.866,92 

FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 307,13 R$ 3.685,56 R$ 25.798,92 

Total dos Encargos R$ 2.675,46 R$ 32.105,40 R$ 224.737,80 

 

ENCARGOS SOCIAIS - ASSISTENTE SOCIAL 

Meses SET/25 a SET/2026 12 

Total de Assistente Social 4 

 
Encargos 

 
Porc. 

Valor Unitário 

Mensal 

Valor Unitário 

Acumulado 

Valor 

Acumulado 

Total 

FGTS 8% R$ 267,07 R$ 3.204,84 R$ 12.819,36 

INSS Patronal 20% R$ 667,68 R$ 8.012,16 R$ 32.048,64 

INSS - RAT 3% R$ 100,15 R$ 1.201,80 R$ 4.807,20 

INSS - Terceiros 5,80% R$ 193,63 R$ 2.323,56 R$ 9.294,24 

PIS s/ folha 1% R$ 33,38 R$ 400,56 R$ 1.602,24 

Férias 1 R$ 278,20 R$ 3.338,40 R$ 13.353,60 

1/3 de Férias 1 R$ 92,73 R$ 1.112,76 R$ 4.451,04 

13° Salário 1 R$ 278,20 R$ 3.338,40 R$ 13.353,60 

FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 118,70 R$ 1.424,40 R$ 5.697,60 

FGTS (sobre 13° salário e 1/3 de férias) 8% R$ 29,67 R$ 356,04 R$ 1.424,16 

FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 267,07 R$ 3.204,84 R$ 12.819,36 

Total dos Encargos R$ 2.326,48 R$ 27.917,76 R$ 111.671,04 
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ENCARGOS SOCIAIS - AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

Meses SET/25 a SET/2026 12 

Total de Auxiliar Administrativo 9 

 
Encargos 

 
Porc. 

Valor Unitário 

Mensal 

Valor Unitário 

Acumulado 

Valor 

Acumulado 

Total 

FGTS 8% R$ 190,09 R$ 2.281,08 R$ 20.529,72 

INSS Patronal 20% R$ 475,23 R$ 5.702,76 R$ 51.324,84 

INSS - RAT 3% R$ 71,28 R$ 855,36 R$ 7.698,24 

INSS - Terceiros 5,80% R$ 137,82 R$ 1.653,84 R$ 14.884,56 

PIS s/ folha 1% R$ 23,76 R$ 285,12 R$ 2.566,08 

Férias 1 R$ 198,01 R$ 2.376,12 R$ 21.385,08 

1/3 de Férias 1 R$ 66,00 R$ 792,00 R$ 7.128,00 

13° Salário 1 R$ 198,01 R$ 2.376,12 R$ 21.385,08 

FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 84,48 R$ 1.013,81 R$ 9.124,27 

FGTS (sobre 13° salário e 1/3 de férias) 8% R$ 21,12 R$ 253,44 R$ 2.280,96 

FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 190,09 R$ 2.281,08 R$ 20.529,72 

Total dos Encargos R$ 1.655,90 R$ 19.870,73 R$ 178.836,55 
 

ENCARGOS SOCIAIS - MOTORISTA 

Meses SET/25 a SET/2026 12 

Total de Motorista 1 

 
Encargos 

 
Porc. 

Valor Unitário 

Mensal 

Valor Unitário 

Acumulado 

Valor 

Acumulado 

Total 

FGTS 8% R$ 214,00 R$ 2.568,00 R$ 2.568,00 

INSS Patronal 20% R$ 535,00 R$ 6.420,00 R$ 6.420,00 

INSS - RAT 3% R$ 80,25 R$ 963,00 R$ 963,00 

INSS - Terceiros 5,80% R$ 155,15 R$ 1.861,80 R$ 1.861,80 

PIS s/ folha 1% R$ 26,75 R$ 321,00 R$ 321,00 

Férias 1 R$ 222,92 R$ 2.675,04 R$ 2.675,04 

1/3 de Férias 1 R$ 74,31 R$ 891,72 R$ 891,72 

13° Salário 1 R$ 222,92 R$ 2.675,04 R$ 2.675,04 

FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 95,11 R$ 1.141,32 R$ 1.141,32 

FGTS (sobre 13° salário e 1/3 de férias) 8% R$ 23,78 R$ 285,36 R$ 285,36 

FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 214,00 R$ 2.568,00 R$ 2.568,00 

Total dos Encargos R$ 1.864,18 R$ 22.370,28 R$ 22.370,28 
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ENCARGOS SOCIAIS - SUPERVISOR ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 

Meses SET/25 a SET/2026 12 

Total de Supervisor Administrativo Financeiro 1 

 
Encargos 

 
Porc. 

Valor Unitário 

Mensal 

Valor Unitário 

Acumulado 

Valor 

Acumulado 

Total 

FGTS 8% R$ 393,76 R$ 4.725,12 R$ 4.725,12 

INSS Patronal 20% R$ 984,40 R$ 11.812,80 R$ 11.812,80 

INSS - RAT 3% R$ 147,66 R$ 1.771,92 R$ 1.771,92 

INSS - Terceiros 5,80% R$ 285,48 R$ 3.425,76 R$ 3.425,76 

PIS s/ folha 1% R$ 49,22 R$ 590,64 R$ 590,64 

Férias 1 R$ 410,17 R$ 4.922,00 R$ 4.922,00 

1/3 de Férias 1 R$ 136,72 R$ 1.640,67 R$ 1.640,67 

13° Salário 1 R$ 410,17 R$ 4.922,00 R$ 4.922,00 

FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 175,00 R$ 2.100,00 R$ 2.100,00 

FGTS (sobre 13° salário e 1/3 de férias) 8% R$ 43,75 R$ 525,00 R$ 525,00 

FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 393,76 R$ 4.725,12 R$ 4.725,12 

Total dos Encargos R$ 3.430,09 R$ 41.161,03 R$ 41.161,03 

Tabela C 
 

 
2 

 
Encargos Pessoa Física 

 
Quant 

 
Valor Unitário 

Valor Unitário 

dos cargos 

Anual 

2.1 Férias - R$ 1.846,53 R$ 22.158,36 

2.2 1/3 Férias - R$ 615,50 R$ 7.386,00 

2.3 13º Salário - R$ 1.846,53 R$ 22.158,36 

2.4 PIS S/Folha 1% R$ 221,58 R$ 2.658,96 

2.5 FGTS Multa Rescisória S/J Causa 40% R$ 787,85 R$ 9.454,20 

2.6 FGTS (Sobre salário e adicionais) 8% R$ 1.772,66 R$ 21.271,96 

2.7 FGTS (sobre 13º salário e 1/3 Férias) 8% R$ 196,96 R$ 2.363,52 

2.8 INSS - Patronal 20% R$ 4.431,66 R$ 53.179,92 

2.9 INSS - RAT 3% R$ 664,74 R$ 7.976,88 

2.10 INSS - Terceiros 6% R$ 1.285,19 R$ 15.422,28 

Subtotal R$ 13.669,20 R$ 164.030,40 
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Tabela D 

 

PREVISÃO DE AVISO INDENIZADO 

3 
 

Salário Qnt. 
Valor 

Acumulado 

3.1 Aviso Prévio Indenizado (Conforme Lei 12.506/2011) R$ 5.007,60 6 R$ 30.045,60 

Tabela E 
 

 
4 

 
Benefícios 

 
Quant 

Valor 

Unitário 

Valor 

Mensal 

Valor 

Acumulado 

4.1 Ticket Alimentação 26 R$ 500,00 R$ 13.000,00 R$ 156.000,00 

4.2 Vale Transporte / Combustível 1.144 R$ 5,20 R$ 5.948,80 R$ 71.385,60 

4.3 Seguro de Vida 26 R$ 17,00 R$ 442,00 R$ 5.304,00 

Subtotal R$ 19.390,80 R$ 232.689,60 

 

TOTAL GASTO COM SERVIÇO DE TERCEIRO - PESSOA FÍSICA 

CUSTOS VALOR MENSAL VALOR ACUMULADO 

CUSTO DIRETO COM SALÁRIO 
(Tabela B - 1ª coluna) 

R$ 70.399,60 R$ 844.795,20 

PERICULOSIDADE 30% 
(Tabela B - 2ª coluna) 

R$ 18.840,78 R$ 226.089,36 

ENCARGOS 
(Tabela C - 5ª coluna) 

R$ 13.669,20 R$ 164.030,40 

BENEFÍCIOS 
(Tabela E - 6ª coluna) 

R$ 19.390,80 R$ 232.689,60 

TOTAL R$ 122.300,38 R$ 1.467.604,56 

 
Tabela F 

 

Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica 

 
5 

 
Serviços de Terceiros PJ 

 
Quant. 

Valor 

Unitário 

Valor 

Mensal 

Valor 

Acumulado 

5.1 Coordenador Geral 1 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 R$ 120.000,00 

5.2 Coordenador Técnico de Equipes 1 R$ 7.700,00 R$ 7.700,00 R$ 92.400,00 

5.3 Consultoria Jurídica 1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 R$ 48.000,00 

5.4 Consultoria Contábil 1 R$ 5.500,00 R$ 5.500,00 R$ 66.000,00 

5.5 Motorista Grande Vitória 1 R$ 3.061,80 R$ 3.061,80 R$ 36.741,60 

5.6 Analista de Departamento Pessoal 1 R$ 3.500,00 R$ 3.500,00 R$ 42.000,00 

Subtotal R$ 33.761,80 R$ 405.141,60 
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Tabela G 

 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

6 

 
Hora/Aula* Valor hora/aula 

Valor Acumulado 

Anual 

6.1 Capacitação/ Treinamento 32 R$ 180,00 R$ 5.760,00 

*Cálculo: referente a 8 horas de aula = capacitação para 12 meses. 

 
Tabela H 

 

7 
Serviços de Terceiros 

Parcela Única 
Qnt. Valor Unitário Valor Mensal 

Valor 

Acumulado 

.1 Atestados de Saúde Ocupacional 48 R$ 50,00 R$ 2.400,00 R$ 2.400,00 

7.2 
Atestados de Saúde Ocupacional e 

Exames Complementares - Motorista 
6 R$ 110,00 R$ 660,00 R$ 660,00 

7.3 Laudo Técnico LTCAT 1 R$ 2.400,00 R$ 2.400,00 R$ 2.400,00 

7.4 Laudos Técnicos (PPRA, PCMSO) 4 R$ 600,00 R$ 2.400,00 R$ 2.400,00 

 
7.5 

Manutenção e atualização do site 

para divulgação das ações e 

Atividades da parceria, conforme 

exigência da lei 13.019 

 
12 

 
R$ 1.150,00 

 
R$ 1.150,00 

 
R$ 13.800,00 

Subtotal R$ 9.010,00 R$ 21.660,00 

 

 
Tabela I 

 

8 Despesas Indiretas Qnt. 
Valor 

Unitário 
Valor mensal 

Valor total 

Acumulado 

8.1 Aluguel de Imóvel - R$ 3.500,00 R$ 3.500,00 R$ 42.000,00 

8.2 
Energia, água, telefone, Internet, 

condomínio 
- - R$ 1.000,00 R$ 12.000,00 

8.3 Serviços de Limpeza - R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 18.000,00 

8.4 Locação de Veículos 4 R$ 3.000,00 R$ 12.000,00 R$ 144.000,00 

8.5 Hospedagem/ Diária 9 R$ 304,33 R$ 2.738,97 R$ 32.867,64 

8.6 Pedágio Eco101 104 R$ 5,90 R$ 613,60 R$ 7.363,20 

Subtotal R$ 21.352,57 R$ 256.230,84 

20
25

-J
B

7S
X

5 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

23
/0

9/
20

25
 1

2:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 6
9 

/ 7
6



PLANO DE TRABALHO – PROJETOS NOVOS CAMINHOS 
 TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 001/2024  

Avenida Nossa Senhora da Penha, 2796 - Ed. Impacto Empresarial S/A sala 804 - Santa Lúcia - Vitória - CEP 29.045- 402 

 

 

 

VALOR TOTAL DO PROJETO: R$ 2.342.136,26 

 
 
 
 

 

Tabela J 

PLANILHA DE MATERIAL PERMANENTE 

Ordem Especificação Unid Qnt. Valor Unitário Valor Total 

1 Mesa Unid 5 R$ 438,83 R$ 2.194,15 

2 Armário de Escritório Unid 4 R$ 487,29 R$ 1.949,16 

3 Notebook Unid 1 R$ 5.476,54 R$ 5.476,54 

Total R$ 6.402,66 R$ 9.619,85 

 
 

 

Custos Diretos Pessoa Física 
(Soma das tabelas B, C, D e E) 

R$ 1.497.650,16 

Custos Diretos Pessoa Jurídica 
(Soma das tabelas F,G e H) 

R$ 432.561,60 

Despesas Indiretas 
(Tabela I) 

R$ 256.230,84 

Material de Consumo 
(Tabela A) 

R$ 146.073,81 

Material Permanente 
(Tabela J) 

R$ 9.619,85 

TOTAL R$ 2.342.136,26 

 
 

 

 
12.1.3 Saldo Remanescente e Proposta de Dedução 

 

Descrição Valor (R$) 

Despesas executadas até 31/07/2025 1.818.766,19 

Valor total recebido até 13/08/2025 2.520.596,15 

Previsão de despesas até 23/09/2025 (folha + encargos) 242.600,00 

Saldo Conta Corrente em 13/08/2025 484.259,51 

Saldo Investimentos em 13/08/2025 70.306,81 

Saldo Total em 13/08/2025 (CC + Investimentos) 554.566,32 

Previsão de saldo remanescente após 23/09/2025 311.966,32 

Fundo rescisório reservado 100.000,00 

Considerando a continuidade da execução do projeto, cuja vigência será prorrogada por mais 12 

(doze) meses, de setembro de 2025 a setembro de 2026, o valor total estimado para o novo ciclo 
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é de R$ 2.342.136,26 (dois milhões trezentos e quarenta e dois mil cento e trinta e seis reais e 

vinte e seis centavos). 

Ao analisar a situação financeira atual, observa-se que, em 13/08/2025, os valores disponíveis em 

conta (Conta Corrente + Investimento) totalizam R$554.566,32. 

Considerando a previsão de despesas até 23/09/2025, no montante de R$242.600,00, estima-se 

um saldo remanescente de aproximadamente R$311.966,32 (trezentos e onze mil novecentos e 

sessenta e seis reais e trinta e dois centavos). 

Considerando ainda, o saldo informado acima, visando cumprir o que consta no Enunciado nº 51 

da PGE, informo que o saldo será devidamente incorporado ao presente aditivo referente ao Ciclo 

II, garantindo a correta destinação e aplicação dos recursos. Insta ressaltar que o valor de saldo 

remanescente será utilizado na execução para cobrir despesas dos primeiros meses, conforme 

previsto neste Plano de Trabalho. 

Assim, o valor a ser empenhado para o novo ciclo corresponde a R$2.030.169,94 (dois milhões, 

trinta mil, cento e sessenta e nove reais e noventa e quatro centavos), assegurando o 

cumprimento das metas e atividades previstas, com adequada otimização dos recursos e 

eficiência na aplicação dos valores públicos. 

Em conformidade com a Lei nº 13.019/2014, o saldo de fundo rescisório, no valor aproximado de 

R$100.000,00 (cem mil reais), permanece alocado em conta específica, com a finalidade 

exclusiva de assegurar recursos para o pagamento de despesas eventualmente decorrentes de 

desligamentos de pessoal, tais como verbas rescisórias, 13º salário proporcional e férias 

proporcionais. A manutenção desse valor em conta separada garante a regularidade fiscal e 

trabalhista da execução, além de mitigar riscos financeiros que possam comprometer o 

cumprimento das metas e a continuidade das atividades previstas no termo de colaboração. 

Tal medida constitui boa prática de gestão, reforçando o compromisso da OSC com a correta 

aplicação dos recursos públicos e com a observância integral das exigências legais e contratuais. 
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12.1.4 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$) 

 

REPASSE(S) DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

09/2025 10/2025 11/2025 12/2025 01/2026 02/2026 03/2026 

 
R$ 1.083.311,95 

     

(Custeio) R$ 937.238,14 

R$ 9.619,85 (Custeio) 

(Investimento)  

04/2026 05/2026 06/2026 07/2026 08/2026 09/2026  

       

TOTAL R$ 2.030.169,94 

Memória de Cálculo para Repasse – Ciclo II (Mês - Outubro/2025) 

● Valor total do Ciclo II 

○ R$2.030.196,64 (dois milhões, trinta mil, cento e sessenta e nove reais e noventa 
e quatro centavos). 

● Deduções do primeiro Repasse (Out. 2025) 

○ Materiais de consumo: R$146.073,81 (cento e quarenta e seis mil, setenta e 

três reais e oitenta e um centavos); 

○ Bens permanentes: R$9.619,85 (nove mil seiscentos e dezenove reais e 

oitenta e cinco centavos). 

● Saldo para despesas de pessoal 

○ O valor total de R$ 1.874.476,28 (um milhão, oitocentos e setenta e quatro 

mil, quatrocentos e setenta e seis reais e vinte e oito centavos) foi 

distribuído proporcionalmente ao longo de 12 meses, resultando em um 

valor mensal de R$ 156.206,35 (cento e cinquenta e seis mil, duzentos e 

seis reais e trinta e cinco centavos). Considerando os primeiros seis meses 

de execução do projeto, o montante acumulado neste período totalizou R$ 

937.238,14 (novecentos e trinta e sete mil, duzentos e trinta e oito reais e 

catorze centavos), sendo este valor suficiente para arcar com os 

pagamentos previstos no início da execução do Ciclo II. Por fim, ao somar o 

valor destinado ao consumo (R$146.073,81) ao montante de seis meses, 

obtém-se o total de R$1.083.311,95 (um milhão, oitenta e três mil, trezentos 

e onze reais e noventa e cinco centavos). 
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10. APORTE(S) DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

MÊS/ANO NÃO SE APLICA 
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13. DECLARAÇÃO E APROVAÇÃO PELA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

Na qualidade de representante legal desta organização da sociedade civil, 

DECLARO para fins de prova junto ao Estado do Espírito Santo, por intermédio da 

Secretaria de Estado da Justiça, e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito em 

mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Estadual ou qualquer Órgão ou 

Entidade da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, que impeça a 

celebração da parceria, na forma deste plano de trabalho, e que: 

a) esta OSC garante a gratuidade e a universalidade em todos os seus 

serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais, conforme artigo 6º, III, da 

resolução n°14, de 15 de maio de 2014, do Conselho Nacional de Assistência Social; 

b) esta OSC não se enquadra em nenhuma das condições de 

vedações/impedimento dispostas no artigo 39 da lei n° 13.019/2014; 

c) se dentre os objetivos constar a aquisição de veículo, esta OSC será 

responsável pelo custeio de seguro do bem; 

d) todos os preços propostos para aquisição de bens e/ou serviços 

apresentados por essa OSC foram apurados por meio de orçamentos atualizados, junto a 

fornecedores regulares e estão compatíveis com os preços médios praticados no 

mercado regional; e APROVO este Plano de Trabalho, o qual será parte integrante do 

instrumento de celebração da parceria – Termo de Colaboração, devidamente assinado 

pelas partes. 

 
Vitória, 04 de Setembro de 2025 

 
 

 
UDIMILA REZENDE DOS PASSOS BITENCOURT 

PRESIDENTE DO INSTITUTO VEREDAS 
 
 

 

14 - APROVAÇÃO PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL 

Aprovo este Plano de Trabalho, o qual será parte integrante do instrumento de celebração 

de parceria - Termo de Colaboração, devidamente assinado pelas partes. 

 de de 2025. 
 
 
 
 

 

Representante da SEJUS.

20
25

-J
B

7S
X

5 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

23
/0

9/
20

25
 1

2:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 7
4 

/ 7
6



 

 

 

20
25

-J
B

7S
X

5 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

23
/0

9/
20

25
 1

2:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 7
5 

/ 7
6



Documento original assinado eletronicamente, conforme MP 2200-2/2001, art. 10, § 2º, por:

RAFAEL RODRIGO PACHECO SALAROLI
SECRETARIO DE ESTADO
SEJUS - SEJUS - GOVES

assinado em 23/09/2025 11:30:35 -03:00

UDIMILA REZENDE DOS PASSOS BITENCOURT
CIDADÃO

assinado em 23/09/2025 12:35:59 -03:00

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO
Documento capturado em 23/09/2025 12:35:59 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - UTC-3)
por CARMÉLIA SIMONE DA SILVA GARCIA (ASSESSOR ESPECIAL NIVEL II - QCE-05 - 58033900015 - SEJUS - GOVES)
Valor Legal: ORIGINAL | Natureza: DOCUMENTO NATO-DIGITAL
 
A disponibilidade do documento pode ser conferida pelo link: https://e-docs.es.gov.br/d/2025-JB7SX5

20
25

-J
B

7S
X

5 
- 

E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

23
/0

9/
20

25
 1

2:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 7
6 

/ 7
6


		2025-09-23T12:36:00-0300




